
I O O M C E R I X A D O 

Wssessss; 
¡^^iS^B^, 

láeiD tím. 514 Aia iií Apartado N." 466 Martes 1 de Abril de 19i:á Teüfoao H.* 3fó BedaGCián y AdtninistrafiiémiABQyiLLOiJ]^ i 

EL CATECISMO EN LA ESCUELA 

DE ISTRUCCIÓN 
XiA HBXT^Tió:^ D:B ^ ' S T B H 

A5 cr , á kis c u a t r o j ' m e d i a d e l a t a i d e , 
Cü'.iio d e c i m o s e n o t r o l u g a r , s e r e u n i ó e l 
!;;o-,isejo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n p l e n o , 
í ñn d e d a r d i c t a m e n s o b r e si la e n s e ñ a n ­
za de l C a t e c i s m o d e b e s e r ó n o o b l i g a t o -
. r ia c u ] s s e scue la s d e i n s t r u c c i ó n p r i ­
m a r i a . 

H a p r e s i d i d o D. V i c e n t e S a n t a m a r í a . 
D e los s e t e n t a c o n s e j e r o s q u e c o m p o n e n 

«s to C i t c rpo co¡!sult i \-o, y c u y a l i s t a y 
f i l iación po l í t i ca d i m o s h a c e u n o s d í a s , 
asLít icron los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s conse je ­
r o s : 

Ca l le ja , Bo l íva r , C o r t á z a r , Vineenli, Ber -
g a i n í u , C a l v o , M a d r o ñ o , G r o i z a r d ( d o n 
C a r l o s ) , Av i l e s ( D . Á n g e l ) , Ca ja l , D e l 
iValia, Azcámic, R . Ca iTac ido , Labra, 
•R. Jinién!.:z, M u ñ o z D e g r a í n , H i n o j o s a , 
F e r n á n d e z T r i d a , B c j a r a n o , Savz Escar-
iín, B r e t ó n , R o d r í g u e z M a r í n , S á n c h e z 
Lo / . ano , Gómez de Baquero, Rose l l ó , R c -
ío r t i i l o , D a n i e l L ó p e z , M a d r i d l i l o r e n o , 
Olóriz Fosada, Condesa, Pardo Bazán, 
1Rnjo, T o r r a j a , J i m é n e z C5arcía, Se l les , 
M c n é n d e z P i d a l , D u q u e d e M a n d a s , P i -
'uai ( D . A l e j a n d r o ) , G r o i z a r d ( D . A l e ­
j a n d r o ) , ^Marqués d e P i d a l , A l l eudesa l a -
íiv-, D o m í n g u e z P a s c u a l , La Cierva, Cor ­
t e j o , M e l l a d o , E g u i l i o r , Rodríguez San 
'Pedro, A m o s S a l v a d o r , E c h e g a r a y , O b i s ­
p o d e ;> iadr id-Alca lá , C o n d e y 1,'uque, 
A l v a r e z ?.Iendoza, A l t a r a i r a , R e q u e j o , H e ­
r r e r o y Murcll, s u b s e c r e t a r i o y B e t e g ó u . 

jMás q'.ic r e u n i ó n d e C u e r p o c o n s u l t i v o , 
a q u e l l o t e n í a a p a r i e n c i a . d e A s a m l V a 
c o n s t i t u y e n t e , y , e n v e r d a d , q u e p e n s a u -
'do c o n j u i c i o s e r e n o , así d e b i e r a s e r , p u e s 
d e lo q u e all í s e t r a t a b a n o e r a d e d a r 
t rn conse jo á u n G o b i e r n o sobi 'c u n a m a ­
t e r i a t é cn i ca , s i no d e s a b e r s i el G o b i e r n o 
p u e d e ó n o modi f i ca r la C o n s t i t u c i ó n fun­
d a m e n t a l d e l E s t a d o , 6 , p o r l o m e n o s , 
d e l a modi f i cac ión d e u n a l ey o r g á n i c a 
q u e d u r a n t e 56 a ñ o s , c u a n t o s G o b i e r n o s 
h a n t r a t a d o d e modi f ica r la l e s h a c o s t a d o 
l a v i d a rainistei-ial. D e s d e el c o n d e d e 
T o r c n o h a s t a e l S r . M a u r a , t o d o s los j e ­
fes d e p a r t i d o h a n p r o m e t i d o l l eva r á l a 
'Gaccig. u n a n u e v a l ey d e I n s t r u c c i ó n p ú -
¡blica, y el q u e m á s , h a c o n s e g u i d o p r e -
•sct'.tar á l as C o r t e s u n a s p o b r e s j ' m e z q u i -
i5ai) b a í c - , q u e h a n s e rv ido d e s u d a r i o á 
l o s G o b i e r n o s q u e l a s h a n p r e s e n t a d o . 

íci so'í''ón d e a y e r t a r d e fué s o l e m n e ; 
pLro p o r m á s q u e el G o b i e r n o h a e c h a d o 
tocUi l a c a r n e e n e l a s a d o r , c o m o se s u e l e 
tíccir, n o í a l t ó q u i e n c o m o e l e x m i n i s t r o 
'de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , S r . L a C i e r v a , 
's\\r;o p o n e r los p u j i t o s sob re l a s i e s y d e ­
c i r q u e e n e s t a c u e s t i ó n , e l G o b i e r n o h a 
q u e r i d o t o n i a r e l C o n s e j o p o r c a b e z a d e 
. turco p a r a d a r g u s t o á s u s a m i g o s y 
filiados, h a c i e n d o d e u n a c u e s t i ó n nac io ­
n a l y g r a n d e , u n a c u e s t i ó n po l í t i ca . 

S e d io c u e n t a d e la p o n e n c i a , h o y d i c -
ta^ncn, d e D . E d u a r d o V i n c e n t i , q u e t i e -
)ac un. p r e á m b i d o i n t e r m i n a b l e ; de l i-oto 
p n r U c u l a r de l S r . S a u z E s c a r t í n , q u e fué 
Ja p r h n i t i v a p o n e n c i a ; d e o t r o vo to p a r t i ­
c u l a r de l S r . G ó m e z B a q u e r o , y d e o t r o 
'del S r . L a b r a q u e c o n el S r . A z c á r a t e 
l l evan al Conse jo la voz c a n t a n t e d e la 
I n s t i t u c i ó n l i b r e d e e n s e ñ a n z a , s i n q u e 
es to qu i e r a dec i r q u e e n a q u e l C u e r p o 
toíísnltiv-T n o haj-a o t r o s d e e s t a s ec t a q u e , 
e s t a n d o al p a ñ o , y p o r t e m o r á pe rdc i ' 
feus c o n g r u o s c o n la c a p a d e i n d e p e n d i e n ­
t e s , g u a r d a n las f o r m a s , á fin d e q u e n d 
s u f r a n despe r f ec tos l a s d i s t i n t a s n ó m i n a s 
ique á fin de c a d a m e s h a c e n e fec t ivas . 

E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o p i d i ó q u e 
se i m p r i í n i e r a n los d i s t i n t o s d i c t á m e n e s y 
q u e so r e p a r t a n con p ro fus ión , á fin d e 
q u e c a d a p a l o a g u a n t e s u ve la ; e s t a <ipi-
ítiión fué m u y de l a g r a d o do los conse ­
jeros i r ide i iendicn tcs , pero no liizo m u -

F i n a l del he rmoso docmnieiito d i r ig ido por 
el excelent ís imo señor Obispo d e Almer ía a l 
pres idente del Consejo: 

Susfifución casi imposible. 
I l a y t amb ién o t r a s dif icultades p o r pa r t e 

d e los maes t ros , a u n cuando sean farvoK>-
sos católicos, que hacen m u y difícil s u sua-
t i t u d ó n por el párroco. ¿ S e i á el m a e s t r o el 
q[ne i m p o n g a l a obl igación d e la as i s tenc ia 
á los ni í ios n o exen tos d e la enseñanza del 

t r o s lectores, l o q u e x^no d . s p t r é s : u n a f ^ ^ S ^ l ^ T L Í 1 ? S i d a f S S ' S n S 
c i r c u l a r m m i s t e n a l , e n l a q u e s e d ice q u e . g o I k v a el e x i g i r e l c u m p l i m i e n t o de esta 
«en l a c lase , c u a l q u i e r a q u e sea e l OT-¡obl igac ión? ¿ E s t a r á n ob l igados los macs-
det i d e e n s e ñ a n z a , d o n d e h u b i e s e u n s o - | t r o s _ á ikemianecer en l a escuela d u r n n t e l a 
lo n i ñ o q u e h u b i e r a p e d i d o l a d ispensa , ' ^" - '^"J ' i za-de l Catecismo, quedando ellos en-
dc l e s t u d i o de l a R e l i g i ó n , n o l e e r a per-1^^^«^'^'^-^ t"- la cla.se, ó poclián marohar.se 
m i t i d o -1I u n o - t r o h a b l a r d e Rclio-ión n i P ° • ^ ' ^^^^9 '''« ocupac ión p r o p i a ? Si 
m i t i ü o ai m a c t i o n a w a r a e K e i i ^ i o n m j ^ p n m e r o , se imnot ic á los uuicst íos de«-
de l d o g m a , p o r r e s p e t o a la c o n c i e n c i a d e j>i,6s de u n t rabajo de dos ó t r e s ho ras u n a 
a q u e l n i ñ o » . J i n o l e s t i a que m u y pocos sopor t a r án á g u s t o ; 

Y a sa!)en n u e s t r o s l e c t o r e s q u e é s t e fué s i J o s egundo , ¿ se r á posible el o rden e n 

S I P r e l a d o d S A l m S r í S i 1®̂ ®'»» « l d í a 14 d e Marzo , a l ce lebrarse l a .ocu l ta r , los quie suscr iben, que el actual es-
Mii ih iie^Muw \* m,\\ht, , j j.<jjy¡jt¡yjj «p^auizada po r l a Unión d e D a m a s ] t ado de cosas está lejos d e .satisfacer s u s as-igau izada po r 

E s p a ñ o l a s , p a r a pedi r q u e s iga s iendo obli­
gator ia la enseñanza del Catecismo e n las 
escuielas, y q u e se conserve la fe en España 

pi rac iones . N o podemos con ten ta rnos con 
u n legal ismo exteme; , que s i rva de envol tu-

, ^ ^ _ m y de disfraz á ciei^tas i n f i l t r ac ión» del 
Mar ía G u a d a l u p e Ncgre tc , F a u s t i n á Ne- |es i ) í r í tu ant icatól ico, infiltraciones que son y a 

g re t e . Pe t r a d e Gardo , E lena Sáez, Ca rmen quizá bas tan tes t r anspa ren t e s pana a l a rmar 
Gar r ido Sáez, Asunc ión Gar r ido Sáez, Pa­
blo Gar r ido Sáez, F e r n a n d a F r í a s , Mar ía 
del Ca rmen Soler -Espiarba y Rov i t a , Ma­
ría de ia Soledad Mazas y Mardomingo , 
María l íegTete, Micaela E c h a r i i , Mar ía Ro­
sar io Fe rnández Negre t e , José Manue l Riiiz 
d 

nues t r a concieiieia de" católicq.s' y d e ciuda­
danos . Q.uci'emos el catolicisnio no sólo en 
l a - l ey , s ino en la v i d a ; y la caleqiiesis ut í 
sólo e n la le t ra mue r t a , síiio e n la compren­
s i ó n , e n el esipiíitu y e n el sen t imien to . P o r 
eso entendemos que s i la enseñanza religiosa 

HOMENAi£ AL PADBE ALBiRA 

EH EL OBBTOIIO SILESIigS 

mmmii 
De fiesta vist ióse a\-er la hosp i t a í ana cas» 

el t e m a q u e el S r . Coss ío e x p u s o e n s u , " ' "° ' f cansados por t a n t a s horas de es tud io ? 
con fe r enc i a d e l A t e n e o ; v e a n , p u e s , á l o ' ^ ^ " " ^ * ' <=\ método en la eusei íanza exi-
oiif- sn í-vnonnn los cnip .d i r -c ta ó i n d i - ^^ "-i^íno orden , que n o depende so lamente 
q u e se e x p o n e n los q u e d i i . c t a o i J ü i ¿^ i^ impor tanc ia d e las a s i g n a t u r a s ni de 
r e c t a m e n t e colalx>rau a. los p l a n e s oe l G o - \^ acción del maes t ro , s ino t a m b i é n de o t r a s 
b i e r n o ; n o se l l a m e n á e n g a ñ o d e s p u é s ; muchas c i rcuns tanc ias , como las de t i empo , 
e s to d e l a d i s p e n s a es el c l avo e n el q u e , l u g a r , etc . ¿Cómo podrán compag ina r se 
d e s p u é s c o l g a r á n n u e s t r a p r o p i a c o b a r - ; ^̂ î̂ as casas d e motlo q u e al maes t ro y a l 
día,' n u e s t r a fa l ta d e va lo r , y d e s p u é s d e P ' " 'P"> ^ les seña len las h o r a s m á s cou-

', 1 , • • r ' « venientes f 
e n c l a v a d a n u e s t r a c o n c i e n c i a , se m o f a r a n , , , , o^,,^.,,.,....,,,; . . . ' t - j 

• i jr,-i ca.-íO de concurrencia sena prefei ido 

ría Canosa , v i u d a d e R u b i o ; Encai-nación! problema, y que , b ien or ientada , se i í a u n ' c i e i u l o fU "penosa vis i ta de insi)ccción7't¡í;.L 
Gil , Mercedles Fe rnández de Martiiiez d e P p r e c i o s o iu s t rumen to para la formación de ac tua lmente está gi íatuio á todas la.. (-¿-vi-
Rincón, María Jesús (Tarcía, v iuda de Gar-¡ los abnegados obreros de la cu l tu ra : la K«- deucias s ídesianas cs tabler idas c-a tfeijar;:t. 
c í a ; Vicente Ulaseo ,de la P u e n t e , Mar ía de l cuela Super ior del M a g i s t u i i j . Por desg ia - ; Hieve será la cstanci;i de Dcni Aíbci-.-i cu 

d e e l la y g r i t a r á n : aSáhate ahora.n 

R. ASCflAM 

El Consejo de Instrucción. 

el mao-ítro, como es n a t u r a l , po r es tar en 
s u cas'i, pasando á ser secundar ia la pr i ­
mera y m á s p r inc ipa l de las ciencias . 

las o&Sláaelones i» ios párrocos. 
N o h a y que olvidar t ampoco q u e ."=011 t an -

i t a s y t a n graves las obligacione.=4 de un pá 

rn emi t i r e l d ic tamen q u e , sou del momento , no a d m i t e n espera , iia.-^ta 
eretü .leíerente a la enseñanza del Cateéis- j ¿o de poder , en oca.s¡one.s,*dejarse la 
1110 le_ p . J io el Gobierno. U „ i ^ comonzrTda, por a s i s t i r á un n or ibun-

S e g ú n a l s a h r mani fes ta ron a lgunos ue do , ya con el bau t i smo , b ien con La peni -
I0.S reun-.dos, lo ocurrido ue lo s igu ien te : tencin. V si la feligresL; es m u y numerosa 

A b i e r U la íjesion por el Sr . vSanta M a - ¡ y i » , fi.i,.^ e s t án á t res ó c u a t r o l eguas de 
n a de I 'aredes , que pres idio el ac to , el so- disUiticia, como e n es ta dióce-^is s ' ic-d = 
c r c t a n o , Sr . Ketcgón, procedió á dar lectu-j ¿cómo nodrá e n c a r g a r l e y si se eñca'--.-a' 
ra del d i c t amen p resen tado por el señor ¡cómo nodrá cmnnl i r coa la nueva obliS-al 
Vii iceuti , que no h a y pa ra cpié t ranscribir , • c ión el pár roco? 'v si e n s u feligresía es tá 
pues ya es conocido de nues t ros lectores, jsolo y t iene muchais escuelas, ¿ q n ¿ hai-á? 

Doña Cani ieu Rojo rogó al Consejo que- Es ta cn. '^ñanz-i del Cate t i s ino . que pa ra 
s i dicho d ic tamen l legara á aprobar.'^e Uc-jser proveclios-i habr ía d ' 

res Í)ÍHZ Var-ola de r ,uque , Ju l ia I , a r r á Sie­
rra Jav ie r L a r r ú , E lv i ra Sierra de L a r r a , 
María Fer roras , José María de Z a r a ! a _ y 
tiarc.í a-Comendador, Carol ina de .Simón-

funciona, es u n pel igro cuj-as consecuencias aquel la ca:-a s m una pn icoa dei h.ial amor 
va se tocan, y han do ser mayores e n lo q»'-^ "íi"-^ Y «^-'«s 'e proíesan, y ayer cr-.-.-
porvenir lUizaron -̂ -i su honor u n a vcladp, una ner-

H a y que decirlo con entera franqueza: el ^P°^^.1"^^'^L^-}^^J^^'Í.'^^'^^}°^'^.'^' :?^t^ "'•'̂ ''" '̂ 

Vel.asco, Auial ia E-c r ivá , Mario Daza de 
Campofi, María Teresa dé Madrazo de Da­
za, Bárbara reil-hi de Rodr íguez Avíal , 
l/>o;)oklo del Si;ijo I,. F rancos , María de 

Mar t /n de la Tor re y N'iU'ir, mar ­

e e n este c r i t cno deberían cr-J.arse ii isti tucio-] ron car iñosas sa lutaciones al ihisLve ñiq>e< 
nes de cuUuira super ior protegidas por e l Es - i ,-íor Genera l , en prosa v e n VOÍ.ÍO, y en 
ír.ao. Acai 'osería también conveniente que en id iomas castel lano, latino'^ K-^ic^o v í ia tKés. 
de enviar pensior .ajos á centros c-xtranje-l 'podas fueron l u u y aplíuididos." 
•os, m á s ó menos influidos por cor r ien tes ; A la hora d e los nos t res , u n r>:dvi- Sa-

Pro]x)no e n él se consí pueoíos. á 

ie 
inas jí!.~co 

Ins t rucción con lo ' que la Const i tución de l f^'^^^'- r-i'-^^^":'-'--1 v 
l i s tado preceptúa ¿11 lo que afecta á la én- '''*^ • " 
-•-•cñrtiiza en ios e.'.tablecinitentos doct-utes 
públicos de la Doct r ina c r i s t iana y á su ca­
rácter obl igator io , contes tando que en a sun ­
to tan g rave y delica<Io, que aFí.-^ta á l:i 

nacíoa 
Moral e 

que s e naoia ae q _ - , . , . , , , 
u n a pa r te d e la opin ión públ ica le h a n mo- « ' i t a r u i sgus tos , s e ve prec isado a condo-
vido á adop ta r a l g u n a de terminac ión qme P'-f derechos pai-roqmales? ¿ N o seria me-
concuerde las .disposiciones, de .la . l e y ^ e 3^]. J ' ? « L ñ l ° „ / - ' ^ M ? ; " ^ . . í ^ l Í ° t ! Gob ie rno j d e z / t 

'eiicia! pa ra I ':^>I':' 
Ja educación de los n iños es la Rel igión y 
q u e las maes t ros en la escuela , los padres 
e n sus cas.as y los páí\'i>cos y sa;erdo' tes 
en la ig"'-e-;ia y todos á una t rabajásemos 

las cs-t>a" ' 

gü i ro , 
tr-'ppiüi <Uir:inuc-tL_ José filaría j^arrú .^ie­
r r a , Mateo Rautiriüi RainoiS, Ped io María 
ir̂ v̂ LM y 
" ' incz. 

Rodr íguez , Dolores Suárez , Ju l io 
ura Gómez d e Barco, Espe ranza | 

l a r t í u , D o m i n g o Guinea y S a n ^ i , Encar - ' 
Sauz y Tovar , Pedro Muñoz M. de 
, Manuela Cabana , v iuda d e Fe rnán - i 
r e d i a ; Dionis ia M ú g i c s , Genoveva 

r.ú[e7, ' Ju í^c Au;jlo-/i'e9, J u a n EcTual, M a ­
ría Barneteche. Fé l ix Tomé García, Grecfo-
r ia Lucas cls T o m t , An ton io vSimonena, Ma­
r ía Fe rnando Drak.?. Ra icona PíObiUo de 
SiiiT-, J-íaria Isabel Hcrnáruie;'. Gómez, José 
' , íar ia 5fat;-7,anar;s, Lttcía Gocí 

de par te del pa ís que h a reclaúiado a n t e 
el Gobierno, ' y ei Consejo debe a n t e todo j ' " 
e s tudiar los casas práct icos que h a y a n mo-j 
t ivado ta les reclamaciones , pues hace j ' a ' 
t r e in ta y siete años que ex is te la Consti- d i 

abuí idancia 

Toda ansiilan^a. 

qi 
II le;, 
es 1 
t ros 

ü 

cen 

tución y la lc3' de Ins t rucción públ ica , y 
hácese preciso saber si e n esos t r e in t a y 
siete años las reclamaciones n o .se l ian pro­
duc ido has t a ahora , ó s i habiéndose presen­
tado casos d e conflicto, han sido resuel tos 
por la cos tumbre antecedente , que en De­
recho no puede ser desdeñada cuando s ; 
t r a t a de modificar u n es tado legal . 

Po r o t ra pa r t e , como el carácter obliga­
torio d e la enseñanza , no pract icado liasta '̂ f _ ' . ' ; 
ahora con genera l idad po r dificultades de ^^^^^'^^^^^ 
orden económico, n o impl ica el que sea "hü -
.gatoria la as is tencia á l a s escuelas páiflicas, 
por ha l larse an tor izada la enseñanza priva­
da y a u n la doméstica, y éste es u n da to 
que impor t a conocer p a r a aprec ia r el- g r^do 
en que puedan producinse los conñ ie t í s de ¡̂ j., 
ccneicncia que t r a t a de preveni r el Go-

jn t í s imo señor : Si porque ha}-
;, s in derecho a l g u n o que les a 

á sus h i jos el p a n del alma, 
•ligión, y porque aaj'a al.cfttnos 1 
pagadores de! ana rqu i sa io que 

pa-
is ta , 

ren:;alc, Tr in idad Mar t i n í 
Sanji ián y Casasola, Caro" 
Es te la t , Doirdngo de 
varez , A n a 1 cresa 
Corral de Fernánr ' 
Gar ín Mcret , M u 
CeciUa D a l m a u . 

Francisco cíe 
la Tomase t i de 

- A.guirre, Celest ino Ai-
i Kr iegs r , María Josefa 
-•z, I-Iaría de los Dolares 

ui ta t "' >' M l o i tril vo, 

c h a g r a c i a á l o s q u e lo q u e b u s c a n c o n l a „ . . , - , , . 

cor^sulta a l C o n s e j o . no^ e s m á s q u e u n d e ' ^ l s J S ^ n ^ i . S ^ ^ L S ^ ^ a h f n ^ S 
p r e t e x t o p a r a q u e , s i rv i éndose d e s p u é s el lig,,^ ^ ^j ¿g ]^¡, j , o católi 

p ropagadores de! a n a r q u i s m o que reñu-
cn.señar los pr incipios de nues t ra fe, 

la de declarar l ibre ca todos los cen t ros 
enseñanza la Rel ia ión , debieran decla-

rg.rse l ib res t a m b i é n la" Hi s to r i a de E s p a ñ a , 
porque a b u n d a n los que ia falsean y ahórre­

la Monarqu ía , cU5'OS gloriosos hechos 
Geografía, cuya ignoranc ia n o s 
a vei.güenza ele conocer los in­

mensos terr i tor ios 'que perd imos en el s ig lo 
pasado y e n e! a n t e r i o r ; las Matemát icas , 
que nos echan en ca ra nues t ra pobieza n-
cioaal y p a r t i c u l a r : la Gramát ica , que nos 
enseña nc»s.er la ca-stelbaa y a La l e n g u a q u e 
hablamos , p l agada , como n n e s t i a s costtim-

noralf-,* y polí t icas de gal ic ismos é in­
glesismos; venid sit verbo¡^ la Agr icu l tu ra 
que nos 

La Junta líacional 
de paires de mmilia 

bibliotecas cu tequis t icas ; que s e f ad l i t anu í menaje do re.speto y admiración al pad re 
medios y mater ia l de en.señanza para hacer-i Albera , dijo que se complacía en potíor de-
la intc-rc.^ante y a g r a d a b l e ; que sc- es t in iu- jc i r que los jóvenes educados jx>r lo¿i Saie-
Lara el aproccí ianuento con adecuadas re- , s iano3 con t inuaban s in t iendo vivo j ' fervo-
coinpensas, y , en u n a pa labra , que el E s - ' r o s o en sus ¡Jechos el espír i tu reíigios» 
taiio pr-;-stase su apovo sincero, decidido y ' q u e s n s educadores supieron iíKiika.rles, 
lea! á ' t o d a s las iniciativr'S conducentes á l -Csent imiento ciuc ni Icis años , m las andan-
íoraiación ir oral v rclií^icsa de la j uven tud . ^ zas de la vida serán suac ientes á ent ibiar . 
. F u n d a d a s en las aa t e r io res coasiucr.acivi-i E l padre Albera, m u y emocionado, leva.»-
ncs , ios qi'.e s;-,.sci-:bon t ienen el honor de tose , recogiendo todas las salnuacioi:-':;s ú él 
solieitat- (¡c \ . P,. que se m a n t e n g a el ca- d i r ig idas , y pronunciando elocuentes y sen-
ráctcr f-')ii-<;..,l.ci-io de la enseñanza del C a t e - . t i d a s frases de .Erratitud po r la entu.-ia-st/t 
ei.-^'iio í!i ' a s e^^cíí.elas v que se procura por acogid.a de que fué objeto e n Madrid, y \Mf 
toJ;>s LAS UKdius ]>os;i}Ícs que esa ensenanza '-'^ incqnívocas y con.-^oladoras p n i e b a i d<f 

nfifi-o (lite recibía en el Colegio de Caia-
banche i ; 

Tcrsiiiiiada la comida y dadas gracias , e l 
p a d r e Albera sal ió al p.aLio del Cole,gio, ro-
de.'ido y seguido de todos los invitado-;, 
sacc'-doíe'; y seglares . A l atravcí^ar el am­
pl io purt:dón del Colegio, los al'.unnei.s, for­
mados en dos filas, p ror rumpieron en apluii-
,sos y vítores ol biicn padie, al padre Aí-
bera , ;d suce.ior de Uoni üo-co . Los pcqi-.c-
ños se ar remol inaron llenos de en tus iasmo, 
cer -ando , ii'.inidiciido el paso al padre AT-
bera, cpie, al abandonar les su mano, qua 
los niño-^ se disjnitíiban t 'or besar, 'íon.roía, 
.-'.caricianilo aquellas cabecitas, por las qit<i 
t an to car iño s iente . 

Ya en el pal io, bab ía una nuinero.-a y 
dis t i i iguida cüi icnrrr tneia , en la que tcníaií 

sea sólida y fecimda, para el mejoramiento 
mora l y mater ia l d e nues t ra Pa t r ia . 

Así ío esperan del i lus t rado y rec to cri te­
r io de V. E . , cuya vida g u a r d e Dios m u -
clii^s años . 

Zaraf^oui, 29 de Marzo de igr^yt 

re , retp, 
b i t aa t e 

lás adñesiones. 
s vecinos de Ccuidete (Albace-
anJ-o la ciusi total idad de los ha-
dicho pnieblo, h a n d i r ig ido u n a 

i-.-zoaada y enér.^ica exposición al presiden­
t e del Consejo cíe min is t ros , pro tes tando d e 
l a s tciider.cias la icis tas del Gobierno, e n m.a-
ter ia de enseñanza. F i n n a n la exposición: 
Por el 
cipresí 

í rendo Cíes o i'j parroquia y'' I su representación d i s t inguidas damas , eo-
cura propio, l icenciado, oan t i a - , operadoras v cooperadores v m u c h a s per-

blicas. 
por R e 

-s-uciu^ pU 
refoi-marsi 

i%?fíÍt T ^ T Jesús \ i rgen d e Ro-1 También estuv-o el teniente alcalde del Mu-
.sano y Saa_ José los pres identes , Emigdeo niclpio carahanchelero, en re.pre.ii t ae ión 
Ablaba t . Ja ime Ablaba t , Joaqu ín M a r m e n - de l alcalde, y poco después , l legó la p r ime-

f:!el M- rui J,azar 

carezcan 
G o b i e r n o de la t a n soco r r i da f ó r m u l a «oí-1 de carácter confesional y t c a g í n el d e . r a 
,'do el Conse jo , v e n g o e n hacer lo que w e [ c ionalistas ó neu t ra s , disLingu 

ierno. ' - ' que nos presenta la csca.^cz ele les co se ,ha s 1,3 
y las t i e r ras esqu i lmadas por crecientes t r i - e! 
b u t o s ; y por mot ivos semejantes , hab r 
necesidad de dejar l ibres , 
mir , para m á s t a i d e ó m á s te¡ 
enseñanza . 

No du-ílo 

..l^llliO S 
ptóximc 

.ido 1,'= g'-

semejantes , 
decir , 

m p r a a c 

; renc i i 
oaquía 
día 5. 

d- D Ra- '*1^ Riga l . Por la tota l idad de padres de fa-
'' " " I mi l ia , J u a n Conejero, Francisco Huesea , Fe-

' 'eo Alber tos . Por la J u v e n t u d caudi tana , exco-
P i i d a , 

iria 

íoua 

t u i t a s de las de pago y exin-esando la asis­
tencia escolar de u n a s v o t ras , ex t r emos de 
los cuales puede asesorar al Consejo la Ins­
pección oficial d e Inst rucción p r imar ia . 

Te rminó el Sr . Gómez de Baquero di­
ñ e s la: aran 
s u s l ius t res coni-nai 

ido presentes V. 
oros en el Gobie 

riendo que ser ía conveniente que el Gobier-. .será infundada, por cons iguiente , la • 
no comunicase al Consejo el t ex to de l a ' q u e La Indeper.dcnc'u dc-í día iS, co 
disposición que ahora se proyecta d ic ta r ó, la d e El Imparcial de! 16, daba come 

. - - . . . - j 

monda y oidcna la hiistiliicióii Ubre de 
'c;isc'dai:za, de quien soy ciervo sumiso, 
dccicLo...» 

Y a v e r á n n u e s t r o s l ec to re s c ó m o si d e l 
C o n s e j o no l l ega á sa l i r la c u e s t i ó n ta l 
y c o m o se lo l ian p r o p u e s t o los s ec t a r io s , 
el G o b i e r n o a c u d e á la f ó r m u l a an t e r i o r -
r . icntc c i t a d a . 

H a s t a a h o r a n o n o s h e m o s e q u i v o c a d o ; 
c u a n d o el p r e s i d e n t e de l Conse jo h a b l ó 
d,e l l evar e s t a cues t ión al Conse jo d e L i s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a y d i jo q u e á l a s scs io 
i i«s 
e s t o 
q u 
I n s t i t u c i ó n , a f i r m a m o s e n t o n c e s , c o m o i se ha creado un estado de opinión en esta mulada^ 

estas 
prc 

•no, y 
loticia 
ciando 
> solti-

üssposición H' 
>. L u i s Meadizáb : 
• Mingr. i jón, caíeü 
.tlíad d e Derecho 

ti 

ctaole. 
I i y Mart í í 
-lálica 
de la Uni 

s m excepción, José Izquierdo, L u i s de l e -
re¿a. Por la Asociación de Hi j a s de María , 
la p res iden ta , Vicenta Conejero. Por la Ca-
tecpieais d e 
Élai'ía, el 'i 

a parroquia é ig!e>íia de Manta 
ibdi! ector , Mi Rey, Presbí­

tero . Por la Asociación Obra benéfica y Pan 
de San Antonio , el p res idente , J u a n Amo­
res . Por la reveremla comunidad de padres 

- ¡ Cannc'i tas, el Pr ior , 
íscueia noctuffi 

J u a n B a u t i s t a ' F e h ó . 
la de adu l tos del .Sin-

r a autor idad munic ipa l , que , aunque hab í a 
enviado á s u delegado y represen tan te , no 
quiso dejar de ofrecer sus respetos a l Gene-
i'al de los Sales iancs . 

E n u n momento es tuvo d ispues to el cua-
di'o de a lumnos , que realizó al a ire l ibre coft 
g r a n preciS'ión y maes t r í a , var ios ejei-cieio® 
gimnás t icos y acrobáticos, t e rminando cow 
una figura muj ' ' a r t í s t ica , rematada pur iia, 
a lumno quÉ sostenía en s u s m a n o s ' u n a ban ­
dera nacionalj con la inser ipción ¡v iva És-^ 
p a ñ a ! Los n iños que formaron es ta figura. 

Clona ¡ ocasionado con al menos , sus bases genera les , á fin d e q u e ' ción al conflicto 
el Consejo la pueda examina r con toda la mot ivo d e la provecíada modificación df> I1 
detención, a u n q u e sea preciso demora r po r lejr de Ins t rucc ión pr imar ía ^ r e c i e n t e -i 1T 
a lgún t i empo su d ic tamen. _ enseñanza del Catecismo en las esciteías 

Te rminada la lectura del iiiEorme del se- Pe ro como se ha vi.sto q u e otros proyec-
10 és te h a n sido 

-T-.-c.i-.ri ,T^ '^.,-íTTri. í'"«i f>¡r.,-r.jír i i ,-,-. i j - > - 1 T -• ^ T̂  •- T, can ta ron el h i m n o á Mar ía Auxi l iadora . 
.'OÍSÍLUIL ..O ^,ai..c;o?;?., 1.,-ij eic.„UG a i ms- dica,'.o agrícola, el turectoi-, Damián Reque- ™ mHrp Alh^r-i fplinitA á Inc r,f»miBñ/i,f 
n i s t ro de lüs t iucc ión públ ica u n a in tcresaut í - na Por la e n í dad so-ial Siadicafo ao-rííola • ?- I ^ Albera telicito a los pequeiiofi, 
-; ,-T ^-nn-i",-A„ ñ^u r-.^r. Tiíir i,i7o-i, if-" r ^ í n ''I- "*•• '" ^i t T , r ® ^ : . acariciaudoies, y los n iños , r ad ian tes d e 
su: ,a e x p o . K t o n , ae .a gite,_ por )mi^axlo. \ El Progreso. e presidiente. J u a n Mart ínez ^̂ 1 ; p in t ada e n el ros t ro la sa lud q u e 

Olivares. Por el Circulo 1 radicionalistu, el proporciona la vida higiénica que obse rva» 

TiparrancisiM. 
áiTifos: 

íomamos los lenteü 

.i?aíes qa< 

ñor Gómez de Baquero , el .Sr. La Cierva rtos t an injiu'ítiíicadí.v; 

p-ouga p 
católica, 
c a o pire; 

011 violeu-La 
de ob.'íen, 

pretende re 
la re 

e iin-
i eui-eñanza 

que en el 
ver u n niro-

¿ ' i r í a i i " t a q u í g r a f o s " W s o t r o s tomamos^ l"^-" ^^ '^^ ' ^ pa labra , manifes tando que ' patrocit iadcs }or ia prem.a sectaria y"cncólv^^'"'^^''^ "*'"'^^''-^'^^''i^^^ 
•to ñ o r u n a b m m a n ú e s c o m o s a b e m o s 1 ^"^^''^ ^^^^^ to ta lmen te , lo dicho por el señor trai-on eco, á veces, en a l g ú n consejero d e | « ' 0 ^'^ p b n t c a d o toda-ida. Ea. l ibertad de en-
,to p o r u n a b i o r n a , - p u e s c o m o sabemosU-.^,^^^^^^^ ^̂ ^ Baquero . la Corona, he creído convJn ien te u n i r por ^ « '^Miza e x : ; t e de hecho en E s p a ñ a , y l ibre-
-^^^./^ . , estoi-Da a ios s e ñ o r e s « e _ j a j E S i n d u d a b l e - d i j o el .Sr. La C i e r v a — q u e ' e s t e escri to, m i protes ta á las anter iores for-i »'-í"'*e funuionan las escuelas he terodoxas 

cuelas del m i s m o Círculo, el dir 
Mart ínez . 

Da I^raá^?»' 
Z A R A G O Z A 

H a q-aedado cerrada ' 
de los catedrát icos y 

->r, l a i i s 

x>ner e n oonociniiento del Go-! 7 
a p o s t a m o s h o y , q u e n i t a q u í g r a f o s n i r e - : impor tan te cuest ión, y que para d ic taminar bierno d e ' S . ' M . k>s nuicli'os'Tncr anvement&s ins t rucción en a t ; 

JO,30. 
l ista con las firmas 
Stros, y se ha diri­

gido u n a ins tancia a l Gobierno, protes tan­
do de la d i r ig ida por el Sr. Morayta . 

Comparado el número de finnas de a m b a s 
ouia con sgs ideas. E s t á , | iijstjjii^,;,jy^ resul ta que la d e Morayta .sólo 

,an 

d o n J e los e o creventes reciben mía 1 

t s k o ; lo q u e h a c e e s j u g a r con la o n i 
"nióu en e.sto, c o m o e s t á j u g a n d o e n o t r a s 
t o s a s . 

l ú j e n s e los ca tó l i cos 5' l as p e r s o n a s se­
r ias e n e s t a s dos cosas q u e v a m o s á c i ­
t a r : 

N o s o í r c s .sabemos q u e e! S r . R o d r í g u e z 
S a n P e d r o t u v o l a m e j o r i n t e n c i ó n al fun­
d a r !a E s c u e l a vSupcrior de l Magi .s ter io , 
y c r e e m o s firnicniculc q u e .si h u b i e r a sa-
Lsido q u e ese c e n t r o ilja á .ser lo q u e es 
h o y (soiui i lcro de u i ac s í ro s y m a e s t r a s la i ­
c o s en c u a n t o p u e d e n los c l cn icn tos d e 
l a Tn.stitu.ción, q u e al l í m a n g o n e a n h o y ) 
no lo l iuí i iera ftinda-do; así s o n m u c h a s co­
sas ; 10 del C a t e c i s m o , q u e s e g ú n frase del 
S r . A z c á r a t e es u n a cues t ión antmian, 
e s , n o lo d u d a m o s , el p r inc ip io d e la os­
cilóla l a ica : y a io h e m o s d i c h o : e l a r t . 4:" 
'de la l ey be lga d e 1893 n o e n g e n d r a al 
p a r e c e r p e l i g r o g r a v e , p e r o ya s a b e n a u e s -

pon% elarament ' 
l igjosa, y ,_por t an to , éste ya e ra conorido 

^ . E. oon el n n - que a s i s t an p a r a pe r tu rba r l a , para des-
"anizar el p l an d e es tudios , para inte-

u n a enseñanza innecesaria un a s u n t o j a n vimio y pueril, pues en todas cií?, y p iden al (k ib icn io que de uíi modo^éo ' . 
p a n e s e s t a , implan tada esa lefiM-ina, y el : oficial y def iniüvo declare i i p e n t e y e l " ^ ^ i í ^ l i d o crdoi^ y :K.ra estorbar la un idad de 
Gcl i c m o l iberal t iene el compromi.so cf.n-i p resen tes rircuiistaucias in tangib le v obliga-1 cr i ter io (¡iic liá d.̂ - r-einar en toíla.s aquel las 
t raído de l levar á cabo o t ras reformas Sc]to; ' ia en todos los <entro.s de enscnaiiza' ' ' la ! nuitc-ri-as er.yo .sentido d.epeiideii c-íitrcehamcn-
orden rel igioso, que no seuin objeto de u n ' d e l Catecismo de la Doetvina crisíianii . A 
Real decreto, sino leyes aprobadas por el ¡es tos ju.stos deseos u n e los suyos s r 

dor y capel lán , q. s. m . b , Pa r l amen to 
Fd .'•Ir. San Pedro juoi iuneió brcx'cs fra­

ses, oponiéndose al d ic tamen del Sr . Vin­
cent i , que defendía el doctor Cortezo. 

l'i'.esto á votación el voto j>ai-tieular del 
.Sr. Baciiurto, se dasecliiS por 33 votos con­
t r a 19. 

-»• 

El Sr . Alba ha manifestado es ta madí l t -
afada que , .según le han d icho Jos .scñoivs 
Requejo y Ruiz J iménez, di Consejo volviera 
á reun i r se esta t a rde . 

ser\T-

t ViCf.NTE, Obispo de Almería. 

Protesta popular. 
Continuación. 

t e d e las afirmaciones rel igiosas 
t l o y , l a pr imera de l a s a s i g n a t u r a s que 

forman el p rog rama legah de la p r imera en­
señanza, es la de «Doctrina Cristiíama y No­
ciones d e His tor ia Sagrada» . Figi t ra t am 

d e 
men­

t ó de los obitíros. 
Le en t regaron un Blensaje d i r ig ido al 

R e y , pro tes tando ,de los proyectos laicos de l 
Gobierno. 

E l íoberi .aor freció da r le curso e n Se 
g;uida al documento . 

i i^iwa'MJwe.A;a^.^..*-^.»-.f|?y^ 

Ef4 ÜM 
S o n n u m e r o s í s i m a s l a s p e r s o n a s q u e e s ­

t á n a c u d i e n d o al Pa l ac io d e la N u n c i a t u r a 
A p o s t ó l i c a , con ob je to d e expres í i r s u ad-

bién cu la carrera del Magisleric!, como pr i - j h e s i ó n y s i m p a t í a á la {>cr,-ona d e l re i i re -
mera as igna tura del p r imer CU1-.SO del grado ¡c,entañíe d e Sv. S a n t i d a d , m o n s c ñ o f R a g o -
e lementa l , la de cRcligión é His to r ia Sa-i jĵ «5¿,j 
g rada» ; e n el p r ime r a ñ o de l g rado .supe­
rior, la de «Religión y Moral»; y e s t a m i s m a 

í ,os v i s i t a n t e s d e j a n t a r j e t a , a.sccndieti-
d o á v a r i o s c e n t e n a r e s las d e j a d a s a y e r . 

en el Colegio, y los ejercicios corporales qua 
prac t ican p a r a s u desorrollo físico, rasfíji-
baii el a i ra con sus VOCÍÍS argont inaa, daukio 
vivas al padre Albeía . 

Luego , oomeiizó la velada en u n l indo tea-
tr i l lo, que quedó lleno de bote en bote. 

E n u n es t rado, coIcK'ado al efecto, tor.ió 
as ien to la presidencia, const i tu ida por el 
padre Albera, los pad ies Manfrcdini y Tra-
nier, el alcalde y el t en ien te alcalde de Gira-
banchel y a l g u n a s o t ras significadas jx-rw»-
nas . I'-rente al es t rado , se sen ta ron e n si l las, 
cooperadoras y cooperadores as is tentes . 

Comenzó la velada cantándose afinadísi-
niainente , por u n coro compues to de novi­
cios y a lumnos , e l h imno or iginal d e don 
Ad Cre.scenzí, S.S. Dom ]3osco .redivivo, hos 
ícliices in té rp re tes escucharon u n a ovn-
cióu. Des,pués, el padre Tranier , leyó u n 
hermosís imo discur.so de bienvenida al pa-
d i e Albera , haciendo resa l ta r eii magistKÜes 
párrafos , la importancia social de la Pía 
Obra Salcsiana, y s iendo aplai ididís imo. 

Thi alumno' d e Te^ologla, d io lec tura , e n 
nombre do sus coin.pañcros de estudios, á u n 
br i l lant ís imo trabajo, t i tu lado A nuestro Ge­
neral. Saludo de los teííiogos, e n el que re­
memoró los reveses que sufriera l a obra Sa-
lesiana con la m u e r t e de Dom Bosco pr ime-
r c , y d e Dora Rúa de.^jmés, añadiendo que 
todas las t r i s tezas fueron a l iv iadas y todas 
las l á g r i m a s secas por la r iente aurora 
que para la Orden lució el día en que fué 
nombrado .Superior, ,<íeneral el sa.hio y vir-
tuo-io Salcsia^.w ¡padre Albera . Una g r a n 
S!d\a de aplausos escuchó el joven tcólogx», 
al tLimiiiar s u lec-tura. 

P n número mny in teresante fué el O Sa-
Nombres t o m a d i » d e Jas firmas y tar jetas I enséñanxa, en el p r imer cnr.só d e los « e s - ' ^ ^ / ' v a r i o s cei i ie i iarc» tai» uejauas^d-yer^ c n t w ConDÍrnon, can to gregor iano mny, usa-
íjatlas en l a s puer tas , y a t r io d» la parro-1 t u d i o s comunes» , en la Escuela SUipestior éel.'i^"^ e l i a s t a s h a y d e p e r s o n a s d e a m ó o s ¿^ j.jj a l g u n a s naciones, como Alemania , j 
í ía de_ S a n t a María la Rea! de la A l m u - ; Magister io. • j s e x o s , pcidénc-ClCIltC» á t o d a s í a s C t ^ « tfite es tuvo á cargo de los noviciofe. 

X Î '̂'S cstudiai i tes í k Btinwr añi) dg iatíiJi 

dejí 
qtiia 
deíia, «Templo Nacional del Corazón d e Todo cs'io' es l a u d a b l e ; jvei'o nti de l j co ' sociales..-

cla.se
marohar.se
-T-.-c.i-.ri
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iáieron gallaMas miiestras de saé' diap'osi-
tíones para la esoeuá, diciendo 'á maravilla, 
con gran soltura y gracejo, na diálogo iiiti-
talado También nosotros, al que puSo digno 
teiüíaíe nirn inspirada composición en i'erso, 
tlciía poi- uno de los improvisados actores.;_ 

Aplaadidísirno fué el númeio musical ti-
.taJado -Ricoráo Dom Bosco, interpretado 
f»T el coro y por dos solistas, un bajo y un 
barítono, que llamaron la atención por sii's^ 
voces hennosas, potentes y limpias. 

TocóTe luego el turno á-los novicios, y 
uno de ellcs, en nombre de los demás y pJO-
pio, dirigió á D, Pablo Albera, una élocuen-
JísijT.a .•salutación en prosa correcta, abun-
oante en párrafos de suma delicadeza. Los, 
:no'vicios á su amadísimo padre, era el l ema 
'del trabajo que fué ruidosamente aplaudido. 

Un niño carabanclielero, con mucho des­
parpajo, proHíiHció un corto y bonito dî S-
curso ofreciendo al padre Albera, el cariño 
intenso que per él sienten los niños, que 
valió generales aplausos al precoz tírador. 

Mí coro volvió á hacerse ovacionar inter-
J>ietando La campana del deber, de Bolzpni, 
y en seguida mi salesiano de líacionalidad 
portuguesa, saludó a l padre Albera en un 
'bonito, discurso, elocuente y conmovedor, 
leído en lengua lusitana y titulado Satido 
•dos portugueses. 

A contmuación, un novicio, adniirable-
Snente' caracterizado, hizo las delicias del 

.,J)úblico; recitando de un modo saladísimo el 
tnóttélego italiano E í cól'̂ feíZo. 

El- Sr. Alarios, hizo; uso de la palabra; en 
iioHitee de la Juventud tradicionaliíta de 
iC .••í'banohel. ,_^-.. _. _..̂ - . . -,—.„,^>' •"" 
„, , ,aé"'pnmeras fialabKis fueron para con-
ígratularse del honor que le cabía al toínar 
rparte en una fiesta organizada en honor de 
s-eligiosoí tan insigne como el padre Albera. 

Hace un calurosísimo elogio de la obra sa-
lesiana, diciendo que su labor es la más gran­
de, la más noble y la más santa, por cuanto 
haciendo de las niños de hoy, hombres bue­
nos para mañana, da á la Patria ciudadanos 
dignos y á la Iglesia de Cristo, esforzados 
adialides. (Grandes aplausos.) 

Evoca los tiempos, ya lejanos por desgra­
cia, en que España fué fuerte, poderosa y te­
mida. Y dice que lo fué porque España 
era entonces la España católica, cuya fe 
"vivía en el pecho de, todos, y principalmente 
€n el del soldado, que inflamado en ella, 
•conquistaba territorios para su Rey, y almas 
piara su Dios. (Ovación.) 

Termina diciendo, que para saludar al pa-
•jfle Albera, pone á sus pies los corazones to­
llos de las juventudes católicas.- (Grandes 
y eontinuados aplausos.) 

Cediendo á insistentes ruegos de varios 
sisisíentes, hace uso de la palabra, D. Emilio 
Ca-rrascosa, redactor de Er̂  DEBATE. 

Mi discurso, comienza diciendo, no figu-
aaba en el prpgra.ma, pero yo no puedo des­
atender ruegos tan reiterados como los que 
aquí se me .han hecho. . 

Yo no venía á hablar; me he honrado tra-
yeíido á Cste acto' una sola representación, 
3a de Ei< DEBATE, de cuya redacción formo 
iparie, (Muchas aplausos'.) 

Dice que sus palabras, ya que desnudas 
•de teda gala oratoria, se-adornan con el ro­
paje, menos brillaute, pero no menos rico, 
lie las frases que salen del corazón. 

Se dirige al padre Albera, felicitándose de 

=s& 

ÍOTICIAS 
DfC 

ICOS TELÉGRAFO 

El CaeaS ¡ispular» 
BARCEIVO^A 

ifádor Aéi campo. X/7r.andes % ¡prolongares 
-taplausos.) 
i A continuación', y entre' tina estruendtiisa 

salva de aplausc-s, se levantó á liablar el 
padre Nevares. Ooniejízc congratulándose 
de que entre los asistentes hubic-m sacerdo­
tes y labradores, porque con e.síos dos ele-
m.ientos es como pu'eden lograrse las unio­
nes fuertes é imperecederas que aconseja la 
doctrina de Cristo. 

Explicó después- la forma scucilla que se 

:8,ic. 
El sábado próximo, se inaugurará oficial-

méate el Cr.sa] fo^.\\lz: íí úfcíüícs caióilcos, 
y él domingo se verificará entre los -socios 
un banquete. 

á tñméié* 
E» el expreso de esta tarde, salió p£ia 

Madrid, eí.Sr. Milláu Astray, con objeto de 
resolver varios asuntos particulares. 

Huevo ti*aaaSlártii<i@> 
A las seisde la tarde, fondeó en este puer­

to, el nuevo trasatlántico Infanta Isabel de 
Bofbán. 

Procede de Cádiz. 
Ha hecho la travesía en treinta horas, 

siendo el primer vapor español que ha em­
pleado tan poco tiempo. 

Se dice que este buque aventajará en mar­
cha á ki« italianos, que tanta coíra-j--̂ ĉ.ucía 
vienen haciendo. -'' 
., El 4' de Abril próxima ííará su primer via­
je á .Buenos Aires! 

En.,el ;GÍtado buque, llegó el general Ma-
tfias, director de Carabineros. 

L e s m u S u a i é e t a s f r a s e o e s e e . 
Han llegado procedentes de Montpellier, 

350 mutualistas franceses, acompañados del 
comandante militar, diputados y vari.os pe­
riodistas de aquel departamento. 

Permanecerán aquí dos dias, visitando la 
ciudad. 

Buquess «laspavaest iee» 
Los buques de la matrícula de Valencia, 

surtos en este puerto, han estado^ hoy em­
pavesados, por ser día de San Vicente, pa­
trón de Valencia. 

aconsejados por la experiencia, para la cous-
titución de los nnmei'osos Sindicatos naku-

había seguido y debe seguirse siempre, 
' , ^ ra 1 

..ei'osos S," 

Pintó dé mane mr.estra los ctíatro eiiemi-
'gos con que tropieza ,sifcmj>rc la. íuiid£,ción 
de estas salvadoras asociaciones: ignortui-
tes, usureros, egoístas y caciques. 

Dijo que el Sindifcato católico constituye 
con sus afirmaciones de Dios, propiedad, y 
familia la antítesis del socialismo, que me­
ga á Dios, á la propiedad y á la familia, 
deduciendo de ello aufi-el Sindicato no pue-

Día 3, 
Mciií tTe id. id., 'de metálico y efwÉós, laSá 

ta el T.úmcío .198. 
Días 4 y, 5. 

Pagtí de ci-cditos de Ultramar j íactuías 
corrientes de metálico, hasta el número 
69.100. 

ídem id. id., e r efectos, hasta el núme­
ro 69.100. 

Entrega de hojas ele cuivttngs de 1911 cB-
rrcsipondeute á títulos de la Deuda amorti-
zable íú 5 por 100, hasta el número 8.840. 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua 
ai 4 por TOO interior, emisión, de 30 de 
Diciembre de 1908, por canje de otros de 
igual renta, emisión de 31 de Julio de 1900, 
hasta el número 26.593; 

Pago> de carpetas de conversión de títulos 
de la Deuda exterior al 4 por roo en otros 
de igual renta: de la Deuda interior^ coii-^z^ción «ie guerra. 

BE 

LOS BALKIIIIES 
POR TEtÉGEAFO 

De Constantinopla. üma nota de las poíeetías, 
• , CONSTANTINOPÎ A 31. 

Peí el Guferpo diplomático ha sido entre­
gada á la Puerta una nota de las potencias, 
que contiene las, siguientes pa-oposicianes: 

1." Se propone la línea directa entre 
Enos y Midia," para que süi/a de frontera 

2.» Se rechaza en absoluto la Indemni-

arreglo á la ley y Real, decreto dé 17 de 
Mayo y 9 dé Agosto de i8g8, hasta el nú­
mero 32.406. 

Ideru de títulos de la Deuda exterior. 
de ser neutro, pues Scrzosarntente ha de in- presentados para la agregación de sus. resr 
diñarse á uno ú otro extremo. _ | pectivas hojas dé cupones, con arreglo á la 

Demostró después • que los Sindicatos de-1 Rea! orden-de 18 de Agosto de; 1898, hasta 
•ben.ser mixtos,- die patronos' y obre ra , y, el número 3.045. • 
qué deben estar fonnádos por . vecinos de i . ídem de residuos: procedentes de conver-
más-de un pueblo, teniéndose oiwdadio de i sión de. las Deudas coloniales y ; ámortizá-
nó •émijezar imp-riméñdole toda, la actividad, ble al 4 jjor 100, con arregl-o'á-.la Real or-
que piíeden desarrollar, en plena vida, sino den;'de, 27 de Marzo: de 1900,. há-Sta el nú-

Ritia sangi*£«»tas 
Comunica,n de Gironilla, que uñ padre y 

un hijo que se hallaban hoy en un monte 
haciendo carbón, cuestionaron. 

El hijo dio un garrotazo al padre y éste 
le agredió con , una navaja causándole dos 
heridas gravísimas. 

El padre ha ingresado en la cárcel. 
L e s eers^a jerasa 

Hoy se ha trabajado en casi todos los 
talleres de Cerrajeros de obras. 

Se cree que terminará la huelga en se­
guida. 

L a s iSuwiaSa 
Continúa el mal tiempo. Eas llu-vias son 

generales en casi toda la comarca. 
Comunican de Lérida, que el río Segre 

amenaza desbordarse par algunos sitios. 
Ha sido arrastrado por las aguas, el puen­

te construido por la compañía de riegos 
del TÍO Ebro. 

Lo úm ¡ a s a & u a s . 
El alcalde ha negado hoy, que el,conde 

„ ^ de Ronianoiies sea contrario al monopolio 
la acogida que se le ha hecho en España y municipal de las aguas de Barcelona, y ha. 

creando primero,el Sindicato, la Caja y la. 
Cooperativa de compras.' 

Al llegar - á este punto, el padre Nevares 
suspendió su hermosísimo discurso para 
continuarlo en la sesión de la tarde. El pú­
blico tributóle copiosos aplausos, que dura­
ron largo rato. 

El Sr. Monederio, que es saludado con 
una formidable o\-ación, saluda á los re­
unidos en nombre de la Federación de Fa­
lencia, cuya representación ostenta. 

Dice que la acción que viene realizando 
obedece á estos dos grandes sentimientos: 
primero, ser labrador y dolerle los sufri­
mientos de sus conterráneos; segundo, ser 
cristiano y dolerle ver arrancar la fe de sus 
hermanost. 

Relata la génesis de la hoy prepotente 

mero. 2.399.- :. v : - . 1 ; •.; , 
ídem, de conversión de residuos de; la 

Deuda al 4 por 100 exterior, hasta el núme­
ro 9.909. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu­
da amortizable al 5 por 100 píeséntadas pa­
ra Su canje por su» títulos definiti\'os, con 
arreglo á la. Real orden, de 14 de Octubre de 
1901, hasta el número 11.138. 

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros 
de igual renta de las - emisiones de 1892, 
1898 y 1899, facturas presentadas y corrien­
tes, hasta el número i3.,738. ' 

ídem de carpetas provisionales, represen­
tativas de títulos de la Deuda amortizable 
al 4 por 100 interior, para su canje por sus 
títulos definitivos de la misma renta, has-

Federación.palentina partí las g^ - j '%%t^JiJ^y.^ ^^, ,^ interior, emi-

memorable mitin de Falencia en 5 de Mayo, ^.f^^ll^^^.f rOtubrTá^.S^ iLsU 
último, del que resultaron como_ mentís a 
las suspicacias y recelos que quisieron sem­
brar sus detractores los mítines sucesivos 
en todos los pueblos importantes de la pro­
vincia y la fundación de los Sindicatos de 
los. siguientes pueblos: Valdavia, Saltanas, 
Barruelo, Valle de Ojeda, Paredes de Nava, 
Cerratos de la. Cueva, Villalaco, Villabermu-
do, • Espinosa de Villagonzalo, FrechÜla, 

el número 8.6' 
Reembolso de acciones de obras públicas 

y carreteras de 20, 34 y 55 millones de rea­
les, facturas presen-tadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se­
mestre de JuK© de 1883-y anteriores. 

ídem de carpetas de -iintereses de toda cla­
se de deudas del Seíiiestre de''Julio dé 1883 

„ - .„ - , , ,„ , -i ^ •,•- Al. I v anteriores á Julio de 1874, reembolso de 
San Román de. Entrepena Salinas, Abas-, títulos del 2 por: 100 amortizable en todos 

3.» ' Se' suspenderán las hostilidades en 
cuanto las condiciones sean aceptadas. 
De París . Una interpelación. La demostración 

naval. En la. Iglesia rasa. 
PARÍS 31. 

• E n cuanto se. reanuden, las sesiones, de 
las Cáñiaras, el diputado M. Bennéi-es fór-
mulaiá una interpelación, -con motivo de la 
participación que Francia ha tomado en. J a 
acción de las potencias, respectó á.Monténe-" 
gro.-Dice el 'diputado en cuestión que -el 
EaJiamento debe cocoGer y' juzgar lo ocu-, 
rrido en este asunto. 

—Dice la Agentcia Havaa con relación 
á Berlín que en los centros oficiales -se des­
miente la* demostración naval contra Mon­
tenegro, y que ésta no se 'ilevairá á efecto 
si no es internacional. 

Le Temps, por su parte, afirma que Ru­
sia y Francia no tornarán parte en dicha 
demostración, y que Inglaíeira ha declarado 
que si no ooncuiren á la misma todas las-
potencias ella se abstendrá. 

—Por imciati\'a del representante de vSer-
via se han celebrado en la Iglesia íuSa so­
lemnes oficios en acción • de ' gríicias por la 
icina de Andrinópolis, y se, han dicho nu­
merosas respons.os por las almas de los 
muertos en esta sangrienta guerra. 

Berlín. Habla la "GMeía de Voss". 
B E R I J N .31. 

La Gaceta de Voss anuncia, bajo iieser\-a, 
que la escuadra austríaca ha llegado ya á 
Antivari con el cuerpo.^ de desembarco desa­
tinado á Scutari, embarcado en Zara y Ma-
lato. 

De Londres. HaMa el "Times". 

dor militar de Bilbao, señor marqués de 
Santa Elena. 

El general Borbón fué recibido en el veŝ -̂  
tíbtíJ© del Colegio por el padre Rector y el 
director de la Escuela militar. 

Acompañaban al señor marqués de San­
ta Eleaia el general Sr. iMontaner, el coman­
dante de Es.tado Mayor, Sr. Maíilia, el ca-' 
pitan ayudante, Sr. Notario, y el ca.pitán: 
profesor de la Escuela Militar Reina 'V'icto-
ria, vSr. Bilbao-. 

Él general y sus acompañantes rc-corrie-
rosi los locales desitiaados á los' distintos 
ejercicios militaa-es de las ,alumnas, tales co­
mo aiiilas de instrucción teórica, galerías 
para instrucción de tiro, oficinas, etc., ha­
ciendo todo'S. muchos . elogios de la perfecta 
Organización dé los mismos. 

Por último, los cien aluinno-s que foiinarí 
la Escuela militar, efectuaron en el patio 
destinado á da instrucción- táctica, los dis­
tintas movimieriitos de la instrucción del re- , 
cluta,, haciendo luego ejercicios, de gimna­
sia sueca. ,. . ' 

El generaj y sus acompañantes felicita-
rc.n efusivamente á los padres de la Compa­
ñía, por su , maravillosa obra educadora y 
altamente patriótica. ^ . 

Después, fueron obsequiados co-n un es* 
.pléndido té, regreSQudü luego á Bilbao, ver-
daderaniente manavillados de lo que había,» 
presenciado, , • 

miiFOTEiOJEs DEL mmmí 
El conde de Romanones, al recibir á los! 

periodistas, se ha limitado á manifestar lot 
siguiente: 

Que ayer despachó con S. M., y que w 
desde hoy despacha,rán con el Monarca H-
niinistros á quieiiesi corresponda. 

Que había sido recibido por el ministra 
de Estado el! nuevo Nuncio de S. S. en Ma­
drid, monseñor Ragonessi; que el jue\-c-s a 
medio día presentará sus cartas creden­
ciales al Rey. Y que hoy irá la Mesa del 
Senado á Palacio para poner á la firma del 
Rey la sanción del Tratado francoespafiol. 

Preguntado el presidente por lo que íe 
parecía la solicitud que se ha elevado aü 
G'ó-bierno por algunos catedráticos, parsá 

que se dé más amplitud á la libertad de tó 
cátedra, y en especial en lo que respecta á 
los profesores de isrimera enseñanza, ma,* 
nifestó que el asunto era de gran importan* 
cía; ijero que por ahora se abstenía de h * 
cer ninguna manifestación. 

-esperando que liaya encontrado en Madrid, 
3a misma hidalga hospitalidad, por la me-
uos, eos que recibió la región andaluza. 

Habéis llegado á España, reverendo padre, 
dice, en momentos difíciles, cuando los ene-
-rnigos dé Dios, que son nuestros enemigos, 
-quieren arrojarse sobre nosotros y a'herro-
iarnós. Pero no lo cc-nseguirán mientras las 
juventudes católicas sepan recibir fas heri-
<las en el pecho, muralla inasequible, y en 
la frente, que jamás se humilla. (Grandes 
úplausos.) Así continuaremos peleando por 
-Tiuestra causa. 

.Termina solicitando del padre Albera, que en 
•sus oraciones á María Auxiliadora, pida por 
las juventudes católicas y por España," á la 
^ í̂ie ellas harán grande y á la que conserva­
rán hidalga, no-ble y siempre católica:, pese 
i quien pese. (Aplausos.) 

Después de unas palabras muy elocuentes 
de uno de los ex alumnos del Colegio de 
.íJtrera, se representó por los novicios el cua­
nto íatino en un.acto por el doctor J. Fran-
césía, vSS. .titulado, Ad Gglgo tham. 

Y puso térniino á la velada el reverendo 
padre Albera, píronunciando breves, pero elo-

• -cuentisimas y sinceras palabras de gracias, 
á cuantos habían concurrido al acto, ccope-
3-ad'ores, - autoridades, novicios, alumnos y 
público en general.. 

El padre Albera fué despedido ccin una 
.delirante ovación. 

dicho que el presidente del Consejo le pro­
metió estudiar icl asunto detenidamente para 
resolver con justicia. 

Asamblea agraria en Burgos 

HOVILiaDA EN SEVILLA 
POR TKLáGHAFO 

SEVILEA 31. 
, Los no-villos de TJrcola han resultado de 

iierm-osisima presentación,. , 
El primero que salió, era un tipo tan pre-

«ioiso, que el ganadero fué ovaciona:do. En 
el primer tercie estuvo bravo y con poder. 
Los demás resultaron quedados. 

É^lmonte hizo muy buenas faenas. 
Pesada, al muletear su primero, fué" al-

•canzado, sufriendo, solamente una rotura en 
la, ta,lega. 

Debido á las tremendas caídas -de la tar-
(fle, res.uItaron lastimados tres picadores. 

Al saltar el estoque entre barreras, hirió 
á un,guardia de Seguridad. 

Hubo un Heno rebosante. 

La Acción Social católicoagraria conti­
núa su imponderable obra, trasponiendo los 
límites de ias diversas provincias de Cas­
tilla. 

A las asambleas de Falencia, Soria, Pam­
plona, etc., etc., ha seguidcfla celebrada 
días pasados en Burgos. 

En él Circulo Católico de Obreros de la 
capital burgalesa, y ante un numerosísimo 
público que llenaba todas las dependencias 
del local, hombres católicos, ciudadanos va­
lerosos aportaron con su experiencia los pri­
meros jalones para la formación de una Fe­
deración católccoagraria burgalesa. 

El Sr. D. Valentín Jalón, que presidió el 
acto, después de dirigir un fraternal salu­
do á los infatigables proipagandistas padre 
Nevares y D. Antonio Monedero, que desde 
Falencia habían acudido á la Asamblea, ex­
plicó el objetó de la reunión, dando después 
cuenta del progresivo desarrollo de todas, 
las operaciones de la, Caja de socorros de 
la Mutualidad obrera de Bu-rgos, fijándose 
principalmente en sus dos fundamentales 
aspectos de auxilio á los asociados enfer­
mos y del retiro ó jubilación para los mis-
nioá. 

Aseguró respecto á este último punto que, 
dada la forma en gue se ha establecido el 
«retiro», éste funcionará y surtirá sus ex­
celentes efectos como en, Inglaterra, pues 
se ha buscado todo género de garantías. 

Terminó diciendo que una vez que el obre­
ro de la ciudad cusííta ya para luchar con­
tra la miseria con la poderosísima. a3mdadel 
Círculo católico en sus imponderables seccio­
nes ya establecidas de Sindicatos de oficios fe­
meninos, Cajas para sub-venciones por enfer­
medad, Cajas dótales, Mutualidad escolar, 
Subvención para niños, enfermos. Cuotas 
paia ayudar á los padres en los gastos de 
educación de su prole, Cooperativa de con­
sumo y Monte de Piedad y Caja de Aho­
rres, era de absoluta necesidad pensar en 
proteger á la otra víctima so-oial, al culti-

tad,' Loma de Saldaña, Valle de Boedo, 
Mantinos, La Bernia, Castilleria, AgUilar de 
Cam-póo, Nestar, . Canduela, Valle de San 
Pedro, Pumar de Valdivia, Villásarraciño, 
Quintana Diez, Dehesa de Montejos, Villa-
pro'tfedo, Villareu, Fuentes de. Nava, San 
Cristóbal de Boedo, Velilla de Guardo, Ta-
siloiité, Becerril y Dueñas (Mutualidad in­
fantil). . ^ 

El número de labradores si,ndicados désdte 
Mayo hasta la fecha asciende, según, el se­
ñor Monedercí, á 20.000. 

Habla después de la fundación del Bo­
letín de la Federación palentina y de su 
éxito creciente. .-

Expone que en las Cajas circulan ya, con­
trariando á la usura, de 350 á 450.000 pese­
tas, y que en las operaciones de coúipra y 
venta en común se llevan invertidos de 
dos y m-edio á tres y medio m i Uones de 
pesetas. 

Dice después que igual que en Paienda 
espera que ocurra, en Burgos • y las demás 
provin-cias castellanas. 

Y tennina diciendo que el labrador se re­
dimirá sig"U,i,endo el testamento de Dia^ ial 
morir en la cruz: «Amaos los unos á los 
otras como yo os he am-ado.» (Delirante 
ovación.) 

Teraiinó la Asamblea con la reunión d'e 
las ponencias y con la conclusión del dis-
cur.so del padre Ne-vares, que explicó el fun­
cionamiento de la Caja de Ahorros y Cré­
dito y de las Cooperativas de compras. 

LONDRES .31. 
El Times, en s-u edición de hoy, p-ublica 

datos referentes á las bajas del Ejército tur­
co en la toma de Andrinópolis. 

Según dichos da,tos., las pérdidas .otomá-
facturas p-resentadas y conien- nas ascendieron á 1,0.000 hombres. 

De Roma. Italia, en ia demostración naval. 
ROMA 31. 

Según La Tribuna, ^sia nación a,sistÍTá 

los sorteos 
tes. 

Entrega de títulos del 4 poT. IDO afiícrti-
zablé hasta el núm. 1.486-. 

Las facturas existentes en caja por con­
versión: del 3 y 4 por 100 interior y exterior. á la demostración naval contra, Montene-

Entrega de valores depositados en arca j gro, proyectada como acción común de las 
de tres lla\ies, procedentes de creaciones,' potencias. 
conversiones, renovaciones y canjes. 

t i C pr""T" / \ »» 
En». I JT'^ 

SUMARIO DEL D!A 31 

Concurrirán á ella dos bucjues de cada po­
tencia de la Tríplice y otros dos de la Triple 
entente. 

Inglaterra no va. 
PARÍS 31., 

.Según informes procedentes, de fuente fi­
dedigna, resulta que Inglaterra, de acuerdo 
ab.soluío con Francia en lo que se refiere 
al asunto de los Balkanes, no tomará parte Presidencia del Consejo de ministros. . . , -.. . - , 

Real decreto declarando no ha debido sus-jí^g"»» ."^^ .^^ üemostraeion naval contra 
citarse la competencia promovida entre el | '^^^^Z^^t 
gobernador de Almería y el juez de ins­
trucción ce Sorba 

Ministerio de Instrucción pública y Be-
llar Artes. Real orden disponiendo se ad­
quieran con destino á las Bibliotecas públi­
cas del Estado 125 ejemplares de la obra 
titulada Derecho electoral vigente^ de la que 
es autor D. Juan Cabezalí y Rodríguez. 

Francia envía tm crucero y un acorazado 
a Corfou, porque Inglaterra envía á aque­
llas aguas dos buques, y para permanecer 
en contacto con ella. 

Ewsia contra Austria. 
SAN PBTERSBURGO 31. 

Al mardiar el general búlgaro Dimítrief, 
Otra declarando que los maestros q u e ; ^ " f ^ f f ' ^ mil. personas, congregadas en la 

elas de 825 pesetas obtenidas fríf, :Sr', sirvieron escuelas de 825 pesetas 
por oposición y con posterioridad pasaron 
en comisión á otras de menor sueldo, y á 
quienes se les concedió el c-ciitinuar en las 
que servían con l.ooo pesetas, de'beráii dis 

Y entre aplausos al ilustre propagandis-1 frutar desde 1 de Abril próximo el sueldo 
ta terminó esta Asamblea, que sin duda! de i.ioo pesetas, y que los maestros de 825 
ninguna ha de producir beneficiosísimos re-: pesetas que tenían dereclies limitados y que 
sultados á la noble tierra burgalesa;. 

X J ^ I3JBJTFID.A. 
La Dirección general, de la Deuda y Cla­

ses Pasivas, ha dispuesto que por la Teso­
rería de la misma, establecida en la calle de 
Atocha, núm. 15, se verifiquen en la presen­
te semana, y 'horas consignadas al efecto, 
las pageos que á continuación se expresan, y 
que se entreguen los valores siguien-tes: 

Día 1 de Abril. 

Pago de créditos de Ult-raniar, recono­
cidos por los Ministerios de la Guerra, Ma^ 
riña y esta Dirección general; facturas co­
rrientes de metálico, hasta el número 300 del 
señalamiento especial, establecido p-or Real 
orden de 5 de Marzo' del año actual. 

, I?-í«, 2. 
Idera de id: del señalamiento especial efi-

tablecido por Real orden de 5 de Marzo del 
año actual., facturas corrientes de metálico, 
ha.sta el número 400. 

ídem de id., id., en efectos, has.ía el nú­
mero 400. 

hayan a.scendido á i.ooo pesetas con ¡ante­
rioridad á la Real orden de 28 "de Febrero 
liltimo," disfruten también de.sde la indica­
da fecha el sueldo de i.ioo pesetas. . 

'—Otra dictando reglas para la concesión 
y (üstribución de las nuevas escuelas crea­
das por el artículo, 19 tlel Real decreto de 
14 del actual. 

—Otra disponiendo que los maestros y 
auxiliares quie dentro del plazo de la con­
vocatoria aiiiinciada para proveer por con­
curso de traslado Escuelas nacionales de 
Primera enseñanza solicitaron figurar en 

dicho concurso de traslado, eleven á este 
ministerio) por conducto de las Juntas pro­
vinciales de Instrucción pública, instancia 
en . la que manifiesten si desean continuar 
figurando en el referido concurso. 

—Otra dictando reglas compltmentarias de 
los Reales decretos de 6 de Mayo de 1910 
y 25 de Febrero de 1911, y de la Real orden 
de I de Marzo del referido año 1911, refe­
rentes á reconocimiento de Escuelas gradua­
das y graduación de ia primera enseñanza. 

Ministerial de Fomento. -Real orden dis­
poniendo se rectifique en^la forma que se in­
dica el apartado 4." de la de aprobación de 
los sistemas de contadores de electricidad 
tipos BZV y BD'V. 

lanzaren gritos de: ¡Muera Aus­
tr ia! ¡Marchemos sobre Viena!, y entonaron 
los himnos ruso y búlgaro. 

La Policía disolvió á la mnc'hedtunbre, la 
que intentaba orga-nizar una manifestación 
contra la Embajada de Austria, 

lili combate. 
CETINA 31. 

Está mañana, los turcos han realizado un 
ataque, hacia Tarabofich, entrando en acción 
la Infantería nioiitenegrina. 

El.bombardeo, muy violento, ccntinúa en 
ambas partes. 

EM LA UNiVtRSIDAD DE DEUST9 

M p i iaititüGlí i8 M laJres imtm 
La creación de la Escuela militar que los 

reverendos padi-e-s de la Comijañía de Jesús 
han esitablecido en la Universidad de Deus-
to, para facilitar á los alumnos que allí cur-
,san estudios la instrucción de sus deberes 
militaires que exige la vigente ley de Reclu­
tamiento, está siendo objeto de generales 
alabanzas, tanto! por tratarse de u.na gran 
idea que armoniza los deberes .para con la 
Patria, con los de la cultura individual, co-
ino por perfecta organización de dicha Es­
cuela,, dirigida admirablemente po.r el dis­
tinguido oficial de Garellantí, D. Luis Mon-
taner. 

Hace unos días giró una visita de inspec-
. ción ,á la referida "Universidad, el gobem-a-

GiOiSO i l H L DE GiZUOS 
La Asociación general de Cazado-fes f, 

Pesca^dores de Esjpaña, se ocupa con gran di-
ligen%i de organizar el primer Congreso 
Nac;on,al de Cazado:re& de: España, que se ce­
lebrará en Madrid, en la segunda quincena 
del mes de Mayo próximo, codncidiendo con 
les festejos de "esta época, que facilitairán la 
couicurrencia á dicha. Asamblea. En ella se 
dilucidarán asuaitos de gran ti-anscendencia 
para la caza, como iin importantísimo rama 
de 1.a riq.ueza nacional, y para los cazadofes, 
y las cüíiclusiones que se adopiten, y que se­
rán el oonnún sentir de los mismos, se ele-' 
varán al Gobierno, á fin de que las tenga en 
cuenta en sus proyectes de refosnna -de la 
vig-;en.te ley de caza. • .', , ... 

Con este objeto, la Asociación solicitará 
para dicho CÓngre-So el patronato del Go-
biemo, y pedirá "al mismo una prórroga del 
plazo de información abierto recientemente 
por Real orden, sobre refonnas convenien­
tes en la ley de caza. 

También invitará á todas las entidades % 
corporaciones á quiénes , puedan interesal 
estos asuntos, teniendo muy adelantados IcB 
trabajos de formación de] Reglamento y 
.programa, del Congreso, que circulará em 
'bre-ve, admitiendo entre tanto, las adhesic*-
nes y noticias que quieran facilitaíle para 
el mejor éxito del Congreso, en el domicilia 
de la A.sociación en Madrid, calle de la Bol­
sa, número 10. 

Foienfo É iBeaeieiiss Eifisiisüeae 
Para laa sei t iSnarísias pelares. 

. Suma anterior (donativos), 1.096 pesetas*, 
D. José Cicuendez, capellán, 12. Total, pe­
setas, 1.108.' 

Segupii iad da la .ebra. ^Áa prsa 

Suma anterior (suscripciones), 979 pese 
tas anuales; D. Apolinar Moreno, ocadju-
toT, 6; D. Mariano Benedicto, coadjutor, 6 ; 
D. José vSolroja, capellán, 6; D. Mariano dq 
Oro, párroco de San Fernando,, 6; D. Cipria­
no Grima, capellán, 6; D. Santiago Sán­
chez, vicerector de los Na,tura!es, 6; D. Ce­
cilio del Río, presbítero, 6. Total, 1.021 pe-. 
Setas anuales. 

Nadie conoce mejor que el clero, las necí< 
sidades de la Iglesia; al dar por tanto su 
pequeño .óbolo, no obstante su penuria, en< 
seña á los fieles la grandeza y urgencia da 
esta obra. 

Los donativos á ,D. Ramón G. Barreras, 
Vergara, 12, bajo, 6 á doña Isabel B. da 
Lamarca, Belén, 19. Madrid. 

Publicados í no. no se devuelven originales; loi 
que envíen original sin contratar antes con la em­
presa del periódico, se entiende que suplican la i i ;-
«erciin GRATIS. 

LSsIs á® les tóamelos pirsj^selssiss en el ses'&tüe eai®* 

fepati» en iSa«f vist « i «lia Si ú» ^aca:@ da ÍSSS. 

PREMIOS MAYORES 
POBLACIONES 

I-A.XDOS CO::M' 300 DFEeEi«x»^B 

KpMEROS 

22 813r 
991 

7 565 
9 080 

28 m 
28 792 
24 575 

. 5 422 
32 558 
1-3 057 
16 508 
17 547 
6 691 
9 254 
3 299 
9 668 
8 184 
26 17Q 
32 323 
13 468 
14 590. 

PREM!03 

100.000 
60.000 
20.000 
1.500 
1.500 
2.500 
1.500 
L500 
!.50« 
J..500 

• 1,500 
1.500 
Í.500 
1.500 
3.-500 
J.500 
1.500 
1.509 
1.50O 
1.500 
1.500 

Aíadrid.—San Sebastián,—Estepona, 
Sevilla.—Madrid—Madrid, 
Burgos.—Málaga.—iVladrid. 
Madrid.—Vigo.—Madrid. 
.Pontevedra.—ídem.—Ídem. 
Túy.—Ídem.—ídem. 
Valladelid.—Barcelena.—Cartagena. 
Betanzss.—Cartagena.—Madrid. 
Zaragoza.—ídem.—ídem, 
Vig@.—Alicante,—Madrid. 
Jerez de la F.—Almería.—Barcelona. 
Valencia.—ídem.—ídem. 
Porcuna.—Algeciíss.—Málaga. 

"Vigs.-Zafagsza.—Madrid. 
Valencia.—Santander.—Jaén. 
Barcelona.—Ceuta.—Cauta. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Sevilla.—ídem.—ídem. 
Valencia.~Idera.~-Idem. 
Chiva—Jerez dé la F..—Barcelena. 
Sevilla.—Badajoz.—Madrid. 

99. asroxiffiacienss de 300 pesetas cada .wna para ios 99 nómeros 
festantesde las cesitenas de los dssprgmios primeras. 

2 gproximacioiies de 800, 600. y 592 pesetas cada una para ios 

«ütnef os mWi^t y posterior de los tres premios primerés, respec-

tivaitienfe. 

El siguiente sorteo sa verificará e! día 10 de Abril y constará d« 

16.000 billetes ai pssm de 250 pís;éta& 

D." 

1 
8 
10 
53 
65 
68 

C." 

103 
141 

1 
990 2 mil 
997 
999 

Mil 

1 003 
1 043 
1 074 
1 090 
1 111 
1 126 
1 132 

150]1 155 
326 1 162 
342 1 183) 
383 
389 
403 
415 
423 
i30 
441 
466 
502 
511. 
558 
586 
589 
590 
602 
627 
707 
723 
747 
785 
794 
80! 
825 
827 
833 
840 
854 
860 
869 
889 
897 
962 
968 

1 185 
1 208 
1 214 
1 274 
1 305 
1 326 
1 328 
1 352 
1 366 
1 3'Í2 
1 383 
1 403 

2 042 

3 086 
3 095 
3 105 

2 074 3 116 
2 084 3 138 
2 122 
2 128 
2 130 
2 147 
2 157 
2 203 
2 272 
2 304 
2 352 
2 354 
2 356 
2 367 
2 388 
2 398 
2 411 
2 423 
2 431 
2 528 
2 587 
2 621 
2 640 
2 660 
2 689 

1 427 2 719 
1 450 
! 459 
1 547 
1 572 
1 608 
1 632 
1 647 
1.656 
I 682 
1 704 
1 741 
1 742 
1 747 
1 748 
1 777 
1 834 
1 862 
1 910 
1 926 

2 728 
2 785 
2 787 
2 788 
2 789 
2 790 
2 796 
2 840 
2 849 
2 860 
2 873 
2 923 
2 925 
2 945 
2 949 

3 mil 

3 008 
3 026 

3 168 
3 177 
3 207 
3 227 
3 288 
3 297 
3 316 
3 335 
3 346 
3 358 
3 369 
3 392 
3 478 
3 486 
3 501 
3 605 
3 613 
3 646 
3 648 
3 663 
3 €66 
3 670 
3 691 
3 696 
3 709 
3 711 
3 726 
3 743 
3 757 
3 761 
3 824 
3 825 
3 827 
3 854 
3 881 
3 910 
3 918 
3 932 
3 947 
3 858 
3 96? 
3 989 

4 mil 

4 003 
4 024 
4 041 
4 048 
4 082 
4 092 
4 124 
4 161 
4 187 
4 206 
4 218 
4 247 
4 257 
4 267 
4 330 
4 347 
4 353 
4 35T 
4 379 
4 392 
4 427 
4 436 
4 439 
4 443 
4 470 
4 482 
4 587 
4 593 
4 599 
4 67! 
4 673 
4 747 
4 .751 
4.78Í 
4 800 
4 827 
4 84! 
4 858 
4 891 
4 913 
4 938 
i 965 

5 mil 

5 045 
Í5 098 

5 136 
5 139 
5 193 
5 202 
5 214 
5 257 
5 285 
5 292 
5 324 
5 339 
5 393 
5 429 
5 469 
5 482 
5 492 
5 528 
5 539 
5 542 
5 577 
5 582 
5 627 
5 645 
5 679 
5 687 
5 695 
5 700 
5 709 
5 733 
5 736 
5 753 
5 764 
3 778 
5 791 
5 816 
5 855 
5 903 
5 946 
6 991 
5 999 

6 mil 

6 025 
6 029 
6 062 
6 115 
6 154 
6 170 
6 173 

6 169 
6 216 
6 252 
6 300 
6 818 
6 411 
6 416 
6 474 
6 490 
6 513 
6 528 
6 551 
6 570 
6 591 
6 648 
6 670 
6 695 
6 717 
6 728 
6 746 
6 778 
6 848 
6 850 
6 851 
6 868 
6 869 
6 897 
6 913 
6 987 

7 mil 

7 044 
7 103 
7 110 
7 150 
7 154 
7 211 
7 249 
7 269 
7 296 
7 311 
7 317 
7 374 
7,379 
7 462 
7 476 
7 488 
^ 513 

7 520 
7 557 
7 567 
7 589 
7 619 
7 644 
7 645 
7 668 
7 778 
7 783 
7 788 
7 803 
7 839 
7 877 
7 919 
7 920 
7 942 
7 957 
7 985 
7 989 

8 mil 

8 001 
8 014 
8 020 
8 031 
8 041 
8 051 
8 lOi 
8 120 
8 123 
8 142 
8 168 
8 189 
8 205 
8 210 
8 227 
8 250 
8 277 
8 287 
8 290 
8 301 
8 3U 
8 323 
8 342 
8 385 
8 397 
8 399 

8 407 
8 463 
8 512 
8 526 
8 602 
8 654 
8 713 
8 726 
8 752 
8 772 
8 786 
8 803 
8 833 
8 861 
8 938 
8 939 
8 984 
8 993 

9 mil 

9 040 
9 042 
9 134 
9 138 
9 205 
9 293 
9 294 
9 298 
9 309 
9 324 
9 325 
9 333 
9 369 
9 388 
9 432 
9 477 
9 486 
9 643 
9 052 
9 681 
9 716 
9 738 
S 740 
9: 756 
9 774 
9 776 
9 782 
9 799 

9 824 
9 828 
9 857 
9 868 
9 908 
9 917 
9 929 
9 951 

10 mil 

10 057 
10 067 
10 095 
10 112 
10 114 
10 129 
10 181 
10 208 
iO 211 
10 253 
10 296 
10 392 
10 428 
10 450 
10 472 
10 508 
10 510 
10 520 
10 528 
10 537 
10 556 
10 558 
10 596 
10 630 
10 673 
10 682 
10 693 
10 725 
•10 -732 
10 737 
10 740 
10 747 
10 7«3 
10 771 
iO 798-
10 803 
10 815 
10 823 

10 889 
10 896 
10 897 
10 941 
10 944 
10 978 
10 993 

U mil 

11 011 
11 035 
11 105 
11 154 
11 155 
11 188 
11 204 
11 229 
11 233 
11 261 
11 309 
11 315 
H 351 
11 363 
11 383 
11 387 
11 408 
11 423 
i i 427 
11 462 
11 474 
11 477 
11 482 
n 484 
11 499 
U 511 
11 512 
11 525 
11 547 
11 549 
11 564 
U 570 
1.1 573 
13 587 
31 613 
11 621 
11 637 
1! 711̂  
il 731 

11 760 
11 786 
11 798 
11 803 
11 836 
11 839 
11 889 
11 951 
11 968 
11 968 
11 985 

12 mil 

12 003 
12 024 
12 040 
12 043 
12 052 
12 054 
12 664 
12 065 
12 074 
12 145 
12 156 
32 179 
12 192 
12 230 
12 233 
12 262 
12 298 
12 303 
12 314 
-12 360 
12 398 
12 417 
12 423 
12 426 
12 451 
12 470 

12 719 
12 723 
12 743 
12 754 
12 783 
12 829 
12 833 
12 879 
12 980 
12 983 

13 mil 

13 003 
13 013 
13 082 
13 109 
13 148 
13 186 
13 203 
13 249 
13 268 
18 278 
13 323 
13 341 
13 381 
13 .382 
13 405 
.13 410 
13 441 
13 455 
13 529 
13 561 
33 583 
13 627 
13 633 
13 642 
13 687 
13 710 
13 738 

12 495 13 736 
12 49S 
12 ,521 
12 528 
12 620 
!,2 621 
12 647 
12 668 
12 699 

13 737 
13 75! 
13 796 
13 804, 
13 809 
13 816 
13 820 
33 827 

13 848 
13 856 
13 888 
33 889 
33 893 
33 947 
33 984 

14 mil 

14 008 
34 009 
34 044 
34 066 
34 324 
14 140 
14 355 
14 182 
14 192 
14 236 
34 229 
54 257 
34 269 
34 274 
14 304 
14 35! 
14 352 
14 385 
14 390 
14 395 
14 401 
14 418 
14 545 
14 606 
-14 622 
14 630 
14 637 
14 665 
34 678 

34 943 
14 946 

13 mil 

15 005 
15 045 
15 049 
35 053 
15 325 
15 144 
35 153 
15 362 
35 232 
35 259 
35 303 
35 342 
35 362 
35 378 
35 453 
35 497 
35 545 
15 576 
15 589 
15 612 
15 613 
15 627 
15 635 
35 645 
15 753 
15 759 
15 760 
15 767 
35 768 
15 773 
15 784 
35 814 
15.816 
35 865 

14 726Í15 869 
34 743'35 886 
14 750:35909 
14 769 15 974 
34 770 '. :• • 
U 180:16 mil 
14 7971 • 
14 826;16 009 
14 889 16 02! 
14 920 :36 025 

16 G62 
16 085 
16 099 
16 145 
16 347 
16 369 
36 236 
36 235 
16 297 
16 378 
36 408 
36 486 
16 499 
16 515 
16 529 
16 557 
16 567 
16 606 
16 627 
16 665 
16 689 
16 727 
16 766 
36 782 
16 795 
16 820 
16 850 
16 853 
36 857 
36 884 
36 885 
16 890 
36 934 
36 939 
36 944 
36 950 
36 954 
16 955 
Í6 973 

17 mil 

17 090 
¿7 101 
17 105 
37Í3& 
17 345 
17 254 
17 257 

17 264 
17 323, 
17 354 
37 393 
37 894 
17 420 
37 424 
37 434 
17 452 
37 470 
37 473 
37 492 
17 573 
37 603 
17 602 
37 634 
37 679 
37 684 
37 705 
37 708 
17 758 
17 836 
37 877 
37 881 
37 885 
37 938 
37 922 
37 967 
17 968 
37 974 

IS mil 

38 008 
18 031 
18 041 
18 066 
38 177 
38 204 
38 207 
18 234 
18 238 
t8 261 
18 288 
18 371 
18 402 
18 437 

18 506 
18 525 
18 552 
18 603 
18 613 
38 630 
18 68! 
18 685 
18 711 
18 719 
18 725 
18 789 
18 845 
18 911 
18 925 
18 928 
18 931 
18 954 

19 mil 

39 014 
19 015 
19 041 
19 083 
19 114 
39 318 
39 322 
39 325 
39 184 
39 393 
19 394 
19 209 
19 226 
39 227 
19 301 
19 354 
19 367 
19 398 
19 443 
19 448 
19 480 
19 557 
19 579 
19 385 
39 632 

19 794 
19 877 
19 907 
19 705 
19 709 
39 772 
19 922 
19 957 
39 964 
19 978 
19 982 
19 991 

20 mil 

20 01! 
20 064 
20 083 
20 090 
20 127 
20 134 
20 151 
20 174 
20 207 
20 223 
20 242 
20 288 
20 293 
20 303 
20 330 
20 333 
20 372 
20 374 
20 394 
20 407 
20 408 
20 440 
20 448 
20 454 
20 456 
20 463 
20 513 
20 536 
20 580 
20 592 
20 682 

19 654 20 688 
18 448|19 661¡20 70! 
18 451 'Í9 662 120 719 

20 753 
20 755 
20 763 
20 777 
20, 788 
20 820 
20 838 
20 878 
20 894 
20 907 
20 918 
20 995 

21 mil 

23 021 
21 048 
21 327 
23 134 
23 346 
23 168 
23 17! 
21 172 
23 133 
23 386 
23 2S8 
21 292 
21 305 
21 316 
21 319 
21 320 
21 343 
2! 372 
21 378 
21 394 
21 405 
21 408 
21 462 
21 48! 
21 49! 
21 493 
23 497 
23 500 
21 580 
21 656 
21 67! 
21 687 
21 757 
21 785 

21 794 
21 797 
21 824 
23 833 
23 836 
21 898 
23 935 
23 953 
21 966 

22 mil 

22 000 
22 031 
22 322 
22 336 
22 137 
22 342 
22 346 
22 358 
22 378 
22 199 
22 202 
22 230 
22 254 
22 289 
22 292 
22 300 
22 30! 
22 311 
22 318 
22 324 
22 399 
22 432 
22 447 
22 454 
22 457 
22 479 
22 569 
22 590 
22 603 
22 617 
22 642 
22 666 
22 722 
22 726 
22 728 
22 772 
22 780 

22 830 24 mil 
22 827 
22 893 
22 902 
22 910 
22 933 
22 944 

23 mil 

23 051 
23 070 
23 301 
23 236 
23 242 
23 366 
23 368 
23 392 
23 394 
23 416 
23 480 
23 494 
23 523 
23 524 
23 527 
,23 569 
23 589 
23 597 
23 609 
23 609 
23 625 
23 684 
23 673 
23 684 
23 786 
23 790 
23 805 
23 823 
23 837 
23 838 
23 841 
23 934 
23 915 
23 941 
123 952 
23 955 
23 978 

24 007 
24 033 
24 053 
24 067 
24 305 
24 307 
24 3 36 
24 320 
24 327 
24 350 
24-152 
24 393 
24 239 
24 230 
24 237 
24 282 
24 376 
24 387 
24 395 
24 416 
24 438 
24 432 
24 532 
24 620 
24 556 
24 652 
24 656 
24 675 
24 684 
24 702 
24 709 
24 783 
24 772 
24 810 
24 846 
24 863 
24 869 
24 883 
24 975 

25 mil 

25 071 
25 3§7 
25 112 
25 113 
25 128 

25 348 
25 369 
25 394 
25 397 
25 208 
25 226 
25 243 
25 245 
25 333 
25 345 
25 469 
25 482 
25 537 
25 522 
25 578 
25 693 
25 73 3 
25 745 
25 796 
25 814 
25 847 
25 871 
25 905 
25 921 
25 941 
25 965 
25 970 
25 981 

26 mil 

26 016 
26 031 
26 127 
26 146 
26 159 
26 218 
26 323 
26 353 
26 369 
26 408 
26 415 
26 481 
26 492 
26 496 
26 49á 
26 500 
26 513 
26 598 

26 609 
26 658 
26 663 
26 664 
26 710 
26 757 
26 758 
26 772 
26 774 
26 791 
26 833 
26 850 
26 864 
26 866 
26 877 
26 890 
26 931 
26 945 
26 963 
26 983 

27 mil 

27 036 
27 059 
27 064 
27 071 
27 077 
27 078 
27 079 
27 084 
27 119 
27 144 
27 154 
27 155 
2f 158 
27 161 
27 184 
27 393 
27 209 
27 221 
27 229 
27 243 
27 244 
27,268 
27 274 
27 337 
27 36.3 
?7 393 

27 395 
27 423 
27 425 
27 451 
27 472 
27 482 
27 436 
27 490 
27 491 
27 549 
27 597 
27 609 
27 674 
27 676 
27 686 
27 698 
27 723 
27 799 
27 863 
27 895 
27 898 
27 956 
27 958 

28 mil 

28 006 
28 014 
28 022 
28 026 
28 069 
28 088 
28 107 
28 333 
28 323 
28 329 
28 390 
28 397 
28 286 
28 288 
28 300 
28 305 
28 325 
28 333 
28 354 
28 359 
28 367 
28 371 
y-'i 4Ü5 

28 406 
28 413 
28 417 
28 447 
28 453 
23 463 
28 477 
28 510 
28 517 
28 518 
28 626 
28 628 
28 638 
28 641 
28 669 
28 683 
28 707 
28 749 
28 782 
28 787 
23 803 
28 900 
28 904 
28 906 
28 934 
28 937 
28 939 

29 mil 

29 043 
29 051 
29 058 
29 109 
29--162 
29 173 
29 180 
,29 394 
29 282 
29 327 
29 363 
29 390 
29 430 
29 456 
29 466 
29 558 
29 567 
?.9 588 
29 605 

29 608 30 383i33 538 
29 622 
29 632 
29 675 
29 677 
29 698 
29 712 
29 730 
29 737 
29 774 
29 790 
29 828 
29 832 
29 839 
29 866 
29 892 
29 902 
29 922 
29 929 
29 930 
29 938 
29 940 
29 947 
29 953 

30 mil 

30 003 
30 019 
30 021 
30 053 
30 061 
30 067 
30 072 
30 077 
30 107 
30 340 
30 362 

30 462 
30 473 
30 483 
30 484 
30 502 
30 510 
30 520 
30 543 
30 565 
30 626 
30 645 
30 650 
30 681 
30 693 
30 698 
30 745 
30 766 
30 799 
30 873 
30 877 
30 880 
30 932 
30 952 
30 966 
30 976 
30 981 
30 987 
30 988 

31 mil 

31 035 
31 077 
31 100 
33 126 
31 341 
33 150 

30 366 31 186 
80 169 31 2-30 
30 185 
30 196 

31 526 
33 533 
33 574 
33 595 
33 599 
33 626 
33 628J 
33 637 
33 737 
33 733 
31 741 
31 773 
31 827 
33 829 
33 836 
33 845 
33 846 
33 866 
33 883 
31 926 
33 927 
31 961 
33 959 
31 960 
33 963 

32 mil 

32 003 
32 032 
32 053 
32 084 
32 090 
32 327 
32 155 
32 300 
¿¿ 304 
32 347 
32 302 

33 246 o2 375 
33 255t32 387 

30 206 31 283 53 ¿95 
30 225 
30 226 
30 245 
30 282 
30 2m 
30 306 

31 322 
31 418 
31 422 
33 431 
31 5e«? 
Ji 531 

82 426 

^^ :S 

32 602 
82 610 
32 669 
23 695 
32 698 
32 7G6 
32 774 
32 803 
32 838 
32 873 
32 891 
32 942 
32 980 
32 987 

82 4Í.3 
3¿ 4J3 
ól 4,0 
..' ̂ 16 
•íi¿ 551 
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S. M. el Key reairudó ayer laañaiía sn 
máa noTína]. 

Desp'aés de despacliar con el píesideníe 
ñél Consejo de ministros, dio un paseo ijor 
el Oainpo del Moro y la. Casa de Campo, 
acompaiiado de la Reina Victoria y de la 
Archiduquesa María Isabel. 

Kegresó á Palacio^ á las doce, á ciiya h-ora 
recibió al capitán general de Madrid y cô -
mandante g-eneral de Alabarderos, con q.iiie-
aes nltiiiió íos detalles para la jura de ban­
deras de los nuevas reclutas. 

Cc^ntinúaii recibiéndose en Palacio tele­
gramas de. Soberanos, interesándose por la 
salud de Don- Alfonso. 

T,a Reina Victoria fué cumplimentada ayer 
por el ex jniuisíro señor marqués de f i -
guerca, pOr doña Magdalena Luasden y por 
€l oficial mayor de Alabarderos vSr. Feducby 
y esposa. / , ; 

Regreso. 

¿ Cumx>lió con su deber el Jefe del ,ser-
wcio lio llevando cuenta ée lo gastado y 
no comiiMicando á los alcaldes el estado de 
é,sta ? Porque éstas y el secretario del Ayun­
ta miento no t i e sK-uy no pueden exigírse-
les responsíibilidades, porque no: pueden es­
tar al tanto efe todos loa asuntos, y para 
indicárseles y plantear los prioblemas afec­
tos a los ser\-icios están los jefes de és­
tos. 

131 Ayuntaniíento siguió pagando lo que 
las Empresas sieínpre^ debieron abonar, su­
biendo io gastado' desde 1908 hasta la fe­
cha, no á «unos pocos miks de pesetas», 
sino á más de treinta mil duros, como cálcu­
lo !;vT>ioxima¿!:0, en estos últimos cuatro años, 
gues no exisiten, corno debieran existir, las 
cueuitas de lo que la Corporación municipal 
ha~ pagado en vez de las Empresa.?. 

Esta situación anonnal no podía prolon­
garse, y al ser nombrado concejal inspector 

UN BUSN SERVISfO 

Hace unos días que el comisario vSr. Fer­
nández Luna, recibió una confidencia ané>-
rdma., en la que se denunciaba á varios in-
dividiio.':, sin citai nombres, los que se de­
dicaban á expender sellos de Correos,, ya 
usados., pero después de haber sido lavados. 

El .Sor. Fernández Luna comisionó al agen­
te »Sr. Argüeta ÍSerrano para que practicase 

^ algunas pesquisas en averiguación de los 
i hechos denunciados. d€ VÍa¿ y obras D. I>Ianuel Bellido, dedicó ¡'^^:y,"^^__""'""^¿í^"^- .. ^ , . , , á este as toto su atención, estudiándolo con L , f ^ / f f f * ^ S ^ ^ ^ Argucia después, de a.l-

gran competencia, que dió su resultado eni g^«J^ , f« t ioB« ^ l^ io « > « P ^ ^ ^ 
•= - . i ' .I- , -- i_ I to en Ja delación anónima se consignaba, y, 

EN LA CARRETERA DE LA CORUÑiA circule d tren de Betaiizcs al Ferrol cor ; 
ocho días de anticipación á la botadura del 
nuevo acorazado, paj-a que puedím venir á 
presenciarla machos vecinos dt lo'r pueblos 
pior donde se halla dicha vía. 

A la iciinióii asistieroi: reTírc-ientaEtes de 
toü.as las clases sociales 

Notas de sodedaí 
Víctima 

pésam@. 
lie un de.sgraciado accidente ha 

Al mitin a-sistiiáti todos los alcaldtvS de I falleciiltr en i.is minas de ()ri)ó (Pa.len«a)^ 

un oficio dirigido á la Alcaldía y haciendo 
coiistar los perjuicios que se irrogaban á la 
Corporación; pasó el alcalde el asunto á los 
letrados consistoriales, .dando el pleno de 

.•"Offio coi5''ecuen.e:a de ello, datin'O en su 
nomiciKo, Dix-ino Pastor, i , á Luis. San-
jüán MortiíK?, cnxxvntrándole euicima 200 se-

Ayar regresaron de Taraneón la Infanta estos la : 
oña Paz y los Príncipes Adalbei-to y Pi-1 Sr.; Runz Jiménez dirigió con fecha 19 de 

Septiembre de 19,12 un oficio á Ta Dirección 
Boña Paz y los Principe 
la.r de Baviera. 

Depaíse®. : 
La Reina Cris.íiniá:i acompañada de las Ar-

cbid'aquesas Isabel y Gabriela, paseó por 
la población,' hizo algunas cóiiipraserí va­
rios establecimientos de la.calle de Alcalá 
y de la Carrera de San Jerónimo., y des­
pués paseó por dicha Real posesión. 

yarlac notef fas-
La Infanta, Isabel y las Archiduqu.esa.s 

Gabriela y María- Alicia, visitaron ayer ma-
•fiana el-Museo del Prado y el de Arífe- Mo­
derno. 

Después íueroii á la Embajada de Aus^ 
tria-Hungría, donde el conde de Wyden-
bruck. ob.sequió á .SvS. AA.' con un almuerzo» 

—^El Infante Don Femando y sti padre, 
el Príncipe Don Luis Fernaudoj visitaron 
ayer mañana á los Reyes. 

—Los Príncipes de Baviera saldrán pro­
bablemente de Madrid en el rápido de la 
mañana el jueves próximo. 

—El geneí-al Aznar cumplimentó ayer á 
fa Iníanta Doña Paz. 

, . 1 , , , • T̂  \. .-I I líos de á diez céntimos, lavados V en.go-
estos la razón á nuestro amigo. Entonces elt¿^dos., y Soo más del mismo precio, que 

guardaba en una cajita;. 
, -„. , - 1 1. ' „ .t„^i También fueren detenidos Cairlos Aroedia-
d f i ; W : y obras, en el que se hacia constar L ^ ^ ^ ^ ^ j ^̂ ^ ̂ ^^ ̂ j ..^^ ^^^^^^^,^ 
que la Corporación no debía pagar la cmi-\ estancos, ncr orden de Luis sínm&n, y al 
seíVacion de las lineas de las Compamas' ^ - , . . . A j J ^ 
eléctricas.. 

Así coino á los decretos del conde de Pe-
flalver se dió cumplimiento, el Sr. Ruiz Ji-

Sidra Veraíerra y Gangas 
preferida por cuanfes la conQctn. 

R DiUI El iíflliTill[liTO 

ménez fué menos afortunado, piies el Ayun 
tamieii.to ha seguido pagando á la-s Empre-
msK _ • 

Viendo el concejal católico que no se 
cutmplían las órdenes del alcalde, llevó el 
asunto al salón de sesiones, denunciando 
cbn energía estas hechos, que desde luego 
serán confirmados en el expediente que ins­
truye Di Francisco García Mo-liiias. 

, De estos hechos, se desprende la respon­
sabilidad del jefe del servicio por no haber 
obiiado con el celo debido por los- intereses 
niunicipales, y desde Septiembre por no ha­
ber cumplido con. las órdenes de la Alcaldía-
Presidencia. 

eniCargado del estanco de la calle de Ca 
tretas, Isidoro Moreno Isla, acusado por Ar­
cediano, de comprar los sellos. 

Los tres fueron coiid-acidos al Juzgado de 
guardia en las primeras horas de la noche. 

AtíOj^EJvJjDJA 
El c r imen de Fornoe . 

Hoj', á \d una de la tarde, darán oomieiti-
zo ante el jurado, reunido en la Sección 
primera, las sesiones del juicio oral y pú-
bli-co de la causa instruida contra Francisco 

En"ia""sesión -del viernes se volverá á | Campíoamor, por muerte violenta de su es­
tratar -de este_asttnto,_y es de esperar q ^ e j ' ^ a . Jn«f f¿aon_^Gauc iX e n t i n a habita-
todo el Concejo es.tará al lado del Sr. Be. 
llido y la m-i'noría conservadora. 

SENTIYA 
( A - X T O R O H u f i L ) 

C&mpaña mora l i z ado ra del conceja l ca ¡ 
tól ico. Ca r i a del conde de Peñá lve r . 

El S-r. Ruiz Jiménez ordenó se entregara 
á. los periodistas la siguiente carta, que el 
señoir conde de Peñalver le ha dirigido: 

«Mi querido amigo: Veo, por la Prensa,, 
que • continúa produciéndose alguna agita­
ción eií el .Ayuntamiento, motivada por in-
culpiaciones hechas contra el digno jefe de 
obras municipales, el ingeniero Sr. Núñez 
Granes, á quien se aítibtiyen no sé qué 
complacencias con alguna empresa de trau:-
vías, causantes dé un serio quebranto para 
el erario municipal. -

No creo que se haya "hééllo-cargó que ni 
remotamente pueda, afectar á la bien cimen­
tada honra de aquel pundótiorosp funciona­
r io; jpero'es evidente en todo caso que ha 
existido una grave inculpación, y que ésta 
se ha producido con palmario error. En "él 
se ha incurrido, en efefctó, y tengo, más que 
otro • alguno, e l deber de esclarecerlo, ^por-
,qtie fui yo, á la sazón alcalde de Madrid, 

,.<y 11,0 el Sr. Núñez Granes, quien dictó dos. 
if:onsecuíiva.s disppsidones los días 18 de 
Marzo y 6 de Abril de 1903, jxtr cuya vir­
tud, y cumpliendo con su deber, tuVo. el 
.Sr. Núñez Granes y habrá de seguir tenién­
dolas mientras otra oosá no. disponga c-1 
jefe de la Adniiniístración municipaí, • las 
Rupiuestas complacenciavS que tan tremendo 
daño han oca,sionado á la Hacienda del Mu­
nicipio. ¡vSean todos los. que el Ayuntamien­
to tenga que sufrir tan exiguos y rec.omeii-
dablés como éste! 

Antigua y no resuelta aún, era la con­
troversia de si determinadas Compañías de 
tranvías (tranvía de Madrid y metropoli­
tano; con las otras ño hay cuestión), te­
nían ó fio la obligación de entretener por 
su cuenta el pa*iménito de las entrevias, y 
fajas .laterales; en tal situación, no tenía 
ni tiene la Alcaldía-Presidencia acción ocer 
citiva suficiente para imponerles el nece 
sario arreglo de la vía pública; y teniendo 
que optar entre el abandono de tan nece­
sario y preferente servicio, que á tanto Hu-

ción del antiguto café de Fornos. 
La vista durará toda la semana, estando 

citadcs para declarar 81 testigos, y 9 pe­
ritos. I 

El fiscal, ST. . Jarabo,, aprecia en .sus con­
clusiones un delito de parricidio, penado coa 
cadena perpetua, y por el cual debe exigir-^ 
-s-e al culpable una indemnización de 10.000 

. Un notable aficionado y al par excelente pesetas, 
pianista, D. José Pagote, va.scongado, que ^ El representante del ministerio público, 
reside en Madrid, ha comp-uesto un nuevo relata el hecho en la siguiente forma;' 
zortzico, con" e í expresado título, del cual. ^^^ procesado, Francisco Campoainor 
hemos oído hacer muchos elogios por su_!>n-, ^ ^ ^ - j . ^ ^ ^ contrajo matrimonio con En-carna-
Ilantez y por su «sabor» genumamente va,s-|^j^jj^ Gatucín Perales, el d ía .5 de Septiem-
cdngado. - . , , ^ . j-+„.-,„ bíe de 1910, en la parroquia de San Lorenzo, 

La obra -ha sido eleganteinen.e editada ¿^ ^ ^ ^ ^^^^^ ^^^^ matrimonio vivió los 
por la casa Díaz, de vSan Sebastian. | ^ñmeío& años en paz y tranquilamente, 

hasta que el procesado, por su conducta, 
irrcgulax, dió lugar á disgustos y motivó 
á que su espfsa pidiera, y se llevara á cabo, 
su depósito judicial €¿ tres distintas oca­
sione». 

Una Vez que empezaron las disensiones 
en el matrimonio, Fránci.ícó' Campoamor, 
sin motivo que lo justificara, empezó á sos­
pechar que su es.posa le era infiel, y, cre­
yendo coijfirinadas sus so,spechas, el día 13 
de Febrero de 1912, á Jas once y media de 
la mañana, la llevó á uno de los cuartos re­
servados del Gran Café, sito en la calle de 
Alcaíá, esquina á la de Peligros, y recrimi­
nándola por su conducta yodándola á leer 
una carta que llevaba escrita, al mismo 
tiempo sacó una pistola browning que lle­
vaba, éihizo dos disparos sobre su referida 
esposa,, causándola una . herida en el lado 
izquierdo, del cráneo, siguiendo una direc­
ción de atrás á adelante y de derecha á iz­
quierda, que la atravesó el temporaí deJ 
mismo lado, membranas cerebrales y ba,se 
del cráneo, que la ocasionó la muerte ins-

^ l ? 3 S ? O S 1 3 . © E'CL CS. O S i . 

En las últimas horas de ayer tíi-rde ocurrió 
en la carretera de La Cotiiña un aparatofeO 
vuelco de automóvil, qué pudo t<.ner graves 
coiiíSecuencias, librándose dos .seíioras de la 
muerte por un verdadero milagro. 

A las siete, próximíimente, inarc-haba á 
gran velocidad, carretera adelante, el auicr-
móvil propiedad de D. José Ortega ñfñ Val, 
de veinticinco años, y ctwi domicilio en la 
calle de Claudo Coellcí, núm. 5.1, pnincipal 
derecha, guiado por dicho señor, cuando al 
llegar á ía altura del kilómetro 3, vieron 
que otro automóvil regresaba á Madrid, con 
uoia. velocidad verdaderamente vertiginosa. _ 

El Si'. Ortega, apreciandoi des<lc lofi p.TÍ-
mesros momentcss el gran peligro que corría 
de seguir carretera adelante, pues el choque 
hubiena sino inevitable, giró el volante ha­
cia la derecha, y el coche, en un rápido vi­
raje, ganó un pequeño montón de gi'ava. 

En este instante,^el otro auio pasó i'ozaii» 1 
do oon el del señor Ortega, voleando,este sé-'' 
gund'o vehículo, de una manera -^laaratoise. 
•. El chauffe-ar saltó rápido del pescante, cc>-
menizó á gritar en demanda de auxilio, lo­
grando que el automóvil que se encaminar 
ba á Madrid, detuviera la marcha 3̂^ volvie­
ra en. auxilio de los acciden-tadjos. 

El ooché de D. José Oitega había qucda.-
do completamente destrozado, y dentro de 
él, las (ios señoras quejándose lastimosamen­
te, pero reconocidas, se vio que por fortuna 
sólo tenían unas leves lesiones en la cara y 
el susto coíasiguiente. 

E'l Sr. Ortega, en cambio, se hállala en­
sangrentado; fué cc^loeadb en el otro auto­
móvil, y en unión de las dos damas, lo tras­
ladaron á la Casa de Socorro del distrito do 
Palacio, donde le apreciaron una coniuíión 
de segundo grado en la regió.n lumbar dere­
cha, luxación en el hombro del mismo lado, 
y otfas lesiones de menos impoürancia, ca­
lificando su estado de pronóstico reservado. 

Una vez cuiíido en. el benéfico Centro, fué 
trasladado á su domicilio'. 

los p-,ic-bk« jx r <\ondc pasa dicho tren 
Riña sangrienta. 

P A : . ! I ' I . O N . - \ 3 1 . 16 ,1c . 

Comunicar de Nr.vascue* que la pa.sada 
noche ocurrió una sr,ngrici;ía coli,''.iÓE entre 
dos cuadrillas dt mozos. 

Uno de ello.< resultó muerto, y hondo,; cua­
tro más, uno de c-1 ios gravc-mci-.tc. 

El agresor ha sido deícuido. 
Vn fiíoqiic. 

V.IT.E.^CJ.^ 31. 1/1,45. 
El tren-tranvía de Silla h.a chocado con 

una máquina que se iiallaba haciendo ma­
niobras ti: la nueva cstació.r¡. 

Han resultado herido,-; dt escasa gravedad 
t i maquicisía y el fogonero. 

Un rebelde. 
CAMERA Y i . 

Como respti.e,-ía á la comunicación de 
mo'iiíjcñor Delamaire, Arzobispo de Cam-
bray, prohibiendo la -lc-cíTl3"a del periódico 
Le Críe de Fiancia, órgano del abate Lcini-
r e , éste ha declarado en su periódico que 
defiende las idea,s República, y que se ."íe-
giiirá publicando ú pesar de la prohibición 
dicl Arzobispo. 

Un utraco. 
LH.LA 1. 

En plena calle Nacional, una de las más 
ccncurridaSj im desconocido atracó á un co­
brador del liaiico de Francia, trat-r,,ndo de 
úesbalijarlc. El ladrón ha sido detenido. 

El Príncipe de Gales. 
NOTTINGUAN I . 

El Príricipe de Gales ha llegado en auto­
móvil á Friehden Gar, y mañana hará una 
ascensión en un Zeppclm. 

í l ii¡gcuie:o de .Miniis, D. Féiix Montantitírt 
A =ii distinguida familia, y muy especial'* 

|i]iei!tt á su señor padre el liiiector de hxs mi/ 
ñas de Allcr {/•sturias), enviamos nuestra 
más SL-níido p<.V;UJ!t. 

Viales. 
De París ha rerrí;x.ulo el conde de ía Ci-* 

mcT.'i. 
ILdlansc en Jíadrid, los marqueses de Ca« 

sa-Meudíi; o. 
—J{s ís])e'-ad!- en Madrid, el culto y bríV 

baute escritor argentino, D. Jorge Soto, qiia 
se encuentra pasando r.v.c. teniporada en Pa-* 
rís a'-ompañnoo de ,su distinguida familia. 

Hafallclo. 
Con tou.i íilicidad ha dado á luz una ni'*' 

ña la stñc;<; ¡io D. Aríonic Muguií'tf. 
falieeimlente. 

I-la faüec'do en Tokio, el primogénito del 
ministro del J.'.pón en Madrid. 

El liuque de Riansares. 
A las cuatro y media de la tarde de ayer, 

verificóse el sepeüo del cadáver del du<iu< 
de Rian'^arcs en la sacramental de .San Justo. 

.*\1 entierro acudió una selecta y numerosa 
ccncu'rencia. 

lü duelo fué presidido por el conde de 
Santa Coloma, en representación de la Real 
Familia, el director espiritual, Sr. Argüe' 
lle.s; el hermano de) finado, duque 'de Ta« 
rancón, y el hijo p-eb'tico, D. Pablo Lópca 
Dóriga. 

I^j^K^Í 
POR TELÉGRAFO 

En honor de Juana de Arco. "íihki^ü'i"' o;: li­
bertad. ÍM PrcüPíi. Don A!foji.so XSU y 

Lepine. Begvcso »)e Foineai'é. 

• " PABÍE 31. 

.En la basílica, de-Sa:'i5Í Dcnis, se celebr;'.-
rán en Abril y Mayo, grandes solemnidades 
en honor-de Juana de Aico. 

El día 20 cié Abril, se bendecirá solemne­
mente una" reproducción fidedigna del c<-'t<.n-
darte que llevaba la doncella de Orleáns, y 
como es.sabido, ha desaparecido. 

Él 20 de Mayo Se conniéinóíará e l acto de 
haber presentado Juana de Arco sus armas 
al patrono titular de esta basílica. 

-El Juzgado de instrnoción ha puesto en 
libertad provisional á Francisco Scala, alias 
Gme».er que fué detenido en Barcelona, ^co-| tantálica, dáidola des-nués algunos ' goíp'ís 
nio Cü-mplicede los agresores del .cobrador, i,--,7--, —,he?n mn P1 Qrtn-j /̂ í̂ « r,.,t i,4,„ i„„ i:^ 

EL BÜTEB E s In s n a r e a ata S l -
B^A CHAÜSPABNE 
Ciaa en&is s s « • « • 

ID SI K* O:M: JL 
POR TELÉGRAPO 

. ROMA 31. 20. 

Su «Santidad ha recibido hoy á los jieiegri-
nos franceses. En lá audiencia, el jefe de 
éstos, ha pronunciado un discurso de respe­
tuosa salutación. 

El Pontífice goza de excelente .sfdud. 
—:A la edad de setenta y_ seis años, ha 

fallecido en.el Hotel Bri&toL el muliimillo-
narió yanki, Pierpont Motgan. Î a canK<i de 
la muerte ha sidci un cáncer en el estómago. 

La ag-ónía del dé.sdichado yanhi, ha sido 
dolorosísima. 

J u d i e a t u p a * 
Aj-cr tarde fueron aprobados los siguien­

tes opositores: 
Número 397, D. Giués Cánovas Marín, 

6,00; núm.. 401 (iH-'rmntó con el ¿,2), D. Án­
gel de Torres Coi>o, 12,60. 

Pa.ra miuiana se convoca á los opositores 
EÚinercs del /fi^, al 4=0. 

C u e r p o jup£(!lso ntHitar'a 
I Ayer i arde fueron aprobados les siguicn-
,tes opositores: 

Nú-aji^io .¿ti, D. Jcbé María Sagnier y San-
ijimnc-na, 256; núm. 27, D. Francisco Cano 
i y de Benito, 20". 

Para hoy, á las cuatro de la. farde, se con­
voca á los opositores nú-nicros del 28 al ; .-

El Tribunal ha acordado que les aspiran­
tes admitidos á oposición en virtud de la 
Real orden de S de Marzo último, que no 
hayan abonado los dereclios señalados en 
el art. 3." del reglamento de 24 de Novicr.i-
bre de igr í , puedan efectuar el pago antes 
de que principie la sesión del día en que les 
corresponda actuar en el primer ejercicio. 

I^a causa del d'ecreto de liberfai.l ha sido tra-ros fc'^*'''''"^^ "^^'"""'*'^'^^'^'^^ ^^"""^^^^ ̂ ~^" 
la detnosttac-ión terminante de que Gintcner „, ' 
se hallaba en Marsella el día 31 de Enero, '^í aousador privado, Sr. Batanero, impu-
cuaiido ocurrió el suceso. . "^ ^ ' procesado un parricidio con las agra-

—El Fígaro anuncia que las visitas oficia- J^-^^f^s. de alevosía, ensañamiento, premedi-
les á París de los Soberanos inglés y español i ^°"°"- y desprecio del sexo, y pide la pena 
anunciadas para Mayo próximo, son prc-ma-1 "\??-''^f^,'^- • 
turas, pues los embajadores de les rcspecíi-!, "H, "«íe-nsor, Sr. Ugarfe, aspira á la abso-
vos p,aíse& no tienen ningún riviso ofi'.:i.-'l | ™ ^ " " ' pa 
sobre dichas visitas, lo único que hay de 
cierto—agrega—es que las visitas se .verifi­
carán este ! ño. 

Al Journal le telegrafían de Nueva York, 
que el-célebre violini,sta Isay- con sn Hijo, 
han desaparecido en la catástrofe de Ohío. 

El Rey de ' España ha telegrafiado á 
M. Lepine, con motivo de su jubilación,-re­
novándole la seguridad de su amistad sin-

biera "ccjuivalido aguardar *el término de jeera é inquebrantable y reiterándole su gra-
.reeursos y procedimientos, casi siempre in-jtitud por las continuas; muestras, de amabi-
terminabíes en la Administración españo­
la, ó la adopción de una resolucióii provi­
sional, sin daño definitivo, pero con efica­
cia inmediata, no vacilé un punto, y con 
plena conciencia de mi deber y atento al 
B^en público, dicté aquellas disposiciones 
debidamente acatadas por el Sr. Núñez Gra­
nes, por virtud de las cuales el Ayunta­
miento paga con carácter provisional la re­
paración, cuj'o coste en los años transcu­
rridos no creo pase de unos pocos miles 
de pesetas, y se reserva el derecho de recla­
mar y obtener de las Empresas concesio­
narias el total reintegro de lo. .pagado, .en 
el punto y momento en que se resuelva á 
su favor el recurso ó reclamación pen­
diente. Ni más ni mentó, y 110 parece que 
memezca hablar de ello, sino para procurar 
que pronto llegue la resolución que le pon-
¿a definitivo y reglamentario término. 

-Someto al recto juicio de usted y á la 
imparcialidad de los sefic;res concejales esta 
sxplicación, dictada por el inexcusable de-
hcv (pie" tengo de evitar que sufra sin cu;lpa 
y por mi causa el niás leve quebranto, el 
señor Núñez Granes, en el concepto elevado 
y prestigioso que merece, y rogándole que 
tenga la bondad de dajr esta, carta á la pur 
blicidad, le salucla,: reiterándole su cordial 
afectó, Sü antiguo y sincero amigo," seg-uro 
sei'vidor, q. 1. h. 1. m.r, 

• + 
El señor conde de Peñalver ha dictado 

.la anterior carta, queriendo arrojar sobre sí 
toda la responsabilidad que nuestro -querido 
nmigo el concejal católico D. .Manuel Belli­
do ha lanzado sobre el director de Vías pú­
blicas municipales. 

El ex alcalde conservador podrá ser res-
iponsable de los decretos de 18 de Marzo y 
6 de Abril de 1908; pero ¿á quién alcanza 
ía resiiousabiiidad cíesde 1898, que se cam­
bió lá tracción animal por tracción eléctri­
ca al no hacer cumplir la ley de D. Al­
berto Bosch de 14 de Agosto de 1895, que en 
su artículo único preceptúa: «En ningún 
caso podi-á hacerse el cambio de motor por 
otro sin someterse el particular ó Compa­
ñía á !a ley de Ferrocarriles de 23 de No-

lidad que le tieiie dadas 
Esta m'añana ha llegado M. Poincaré, 

procedente de Montpellier. 

Esta vista, que fué suspendida anterior­
mente por eníennedad del letrado de la de­
fensa, se celebrará seguramente á puerta -ce­
rrada. 

Asi, por lo menos, es de presumuir y de 
esperar. 

EHHOraDEMPÉNDEZYPELAIO 
POR T B t é G R A F O 

VlTOTíIA 1. 0 ,45 , 

Se ha celebrado una velada necrológica 
en honor del inolvidable polígrafo Menén-
dez y Pelayo. 

La velada, que fué organizada por el Ate­
neo, resultó solemnísima, proiumci.'^ndo dis-
cur,sos enalteciendo la memoria del .«-abic, 
te Sres. Piado y Mendiana. 

Asistió smnerosa y distinguida concuncn-
cia. 

O :R,TJ 
POR 'nsLÉORAFO 

POR T E U ' G R A F O 

LsG®sife>«süel.a d e i S r . SSsjiara SSaeitaac®. 

Z..\R.\(,OZA 3 1 . 23 ,15 . 

D. Gabriel Maura, dió esta noche su anun­
ciada oouíereucia en el Circule conservador, 
ante numerosa concurreiKÍa, en la que figu­
raban, además de los conservadores, mu­
chos carlistas, bastantes republicanos y una 
nutrida representación de los conservadores 
de Huesca. 

, Disertó sobre política CMlerJor, y ccjnenzó 
diciendo que hace mu-chos meses que tenia 
contraído el compromiso de dar esta -confe­
rencia, pero que no lo había hecho, porque 
Se lo imj)idieron causas políticas y priva-
.das. 

Si C á r d e l a s ISa r t l n d o Moepera, incSds» 
|3uesio> 

CORUÑA 3 1 . 20 ,30 . 
El cminenííf.imo señor Cardenal Maítín 

de Henc-i-a, padece un ligero enfriamiento, 
á consecuencia de la visita que hizo á las 
torres de la nueva iglesia de Santa María. 

-Diñante todo el día de hoy ha. sido vi.'.i-
tadí.'iiirio per ~ numeros,-.s personalidades, in­
teresadas por su salud. 

Han desfilado por la cssa donde reside 
muchos niilifs de fieles, firmando en lo.s ¡úia 
ge?, expuestos á tal fin. 

Los doctores que le h.an visitado dicen cjuf 
pronto rcannd?rá el ilustre enfermo su vida 
habitual. 

A RSadirH. 
.jFañana ."-alará para 'Madrid una Comi­

sión ]¿ira tomar parte tn los debates de la 
Asamblea, de las Cániaras de ComciTÍo. 

R a d í s a i o s •g o&tAI!asss. O o R S u r a s a i g e -
ltarsia^a:°a 

POR TBLáGRAFO 

1.a GentHai^R P a s s a a ! . 

: BiEEAO -T. 20,45. 
Hoy Se administró á los enfermóse impe­

didos el Santo Viático, en cumplimiento del 
precepto pascual. 

La procesión del Santísimo, salió de la 
basílica de Santiago, recorriendo las - calles 
de la. demarcación parroquial. 

En la comitiva, que revistió gran solemni­
dad, formaron parte les concejales católicos 
bilbaínos. 

Un piquete de fuerzas de Infantería de 
(larellano, dió la escolta de honor al Santí­
simo. 

Numeroso público presenció la procesión 
desde las calles, y desde los balcones se arro­
jaron sobre el Señor muchas floses. 

De ui9 desosr i<! la i i i l en t9s 

BH.EAO 31. 23,10. 
En el descarrilamiento del ténder y de la 

Hiáquina del rápido de Barcelona, ocurrido 
esta . madrugada, no ocurrieron, desgracias 
personales. 

El tren resultó con algunos desperfectos. 
La vía quedó expedita esta mañana. 

ÜN BflüTIZOJN 6IJ0N 
r/1 .,„^-.-!. ,;;'iV..-iíV, tuvo lu'"'.''r en e; Cole-

igio de padres Jesuítas, en Cijón, un acto ,so-
ícmni.: el bautizo de Thaion Kitarawa, ja­
pones, de veinticinco años de edad, licen­
ciado en Derecha, y en la actualidad cstu-

'•1 diante pen,5ionado por el Gobicnio de su 
país. 

Kítara^vs, no tenia ninguna religión: ad­
mitía la existencia de uu Ser Suprctno so­
lamente, y su bautismo de católico se iia de­
bido el reverendo padre Peleg.rín Fraugani-
Uo, S. J., que durante hora y media diaria ha 
explicado la Rt-ligión católica al nuevo hijo 
de la Iglesia. 

La cfc.ieraonia baiitismal ha revestido gran 
solemnidad. 

Padrinos de priíaravi'a han sido T). Matía,s 
To\c y doña Consudo C. Joveilanos, habién­
dole acompañado les altimiiA-i que forman 
las tres divisiones del Colegio. 

Se llenó la iglesia de fieles, mientras .se 
íidmiui.stmba el vSacramnto del bautismo al 
licenciado Kita.rawa, á quien bautizó el re­
verendo padre Ibero, Rector del Colegio. 

Después del bautizo, se celebró tina misa, 
en la que el nuevo cristiano ixciliió la Sa-

"3? El JÍ3L_T Î. O ® 
C e r v a n t e s . 

Mañana, miércoles, tendrá lugar el benc^i 
ficio del primer actor y director de la eom< 
pañía, Ricaidio Simó Raso. 

l-íl progiraina ."̂ e comprendí,i de la •.•^nie-, 
<iia de lanares Rivas Cnmin^ cdelaalf, en l.V 
sección de las seis y media, y por la noche^ 
en fiwición entera, que Jará principio á lais 
i'ueve y media, la comedñ' d- los ^¿nintero 
El cenienario, y el saínete de Muñoz Seca yj 
Pérez Fernández, Coba fina. 

G r a n T e a t r o . 
Hoy martes, en la sección de las diez jj 

cuarto, se verificará la primera representa­
ción en este teatro, de la zarzuela de los se^ 
ñores Fernández Shaw y ^lás, música del 
maestro Vives, titulada El tirador de PcAcn 
•ma'^, qrc hace años JJO se rejircscnta en Ma< 
drid. 

En la sección vcmiouth se pondrá cu os.' 
cena La alisaría de la huerta, en la que ob­
tiene un verdadero triunfo el tenor Rafael 
López, y en la de las once y media. La niña 
de los besos, cuya -pirotagonisS-ta interpreta 
la iiiotable tiple cómica Blanca Suárez. 

El próximo jueves 3, á las .seis y media da 
la tarde, se verificará el primer concierto do 
los dos únicos que dará en Madrid el eminen­
te concertista Sr. Manjón. La reputación mun­
dial de este notable maestro, y el inloré.'S 
que hay en el público madrileño de oir á 
tan eximio artista, asegura que en la tardé 
del jueves, no queclfsrá en el Gran Teatro 
una localidad sin ocupar. 

Tainbiéni este mismo día, y en la sección 
de las diez de la noche, debutará con la obra 
Campanone, la notable tiisle Angeles (Gar­
cía Planeo, conocidísima del ptiblico aristo­
crático de Madrid, por sus brillantes tri«.n< 
fos en el Teatro Real. 

Crédit Lyonnais 
Desde hay i.° de Abril, las horas d(» 

Caja serán de iO á 2 y de 3 1/2 á 4 r/2, 
permanecienda cerradas las Oñctnas deŝ ^ 
de las 2 hasta las 3 t/2. 

OTICIAS 
'^La H e r m i g a d e Ora* ' . 

El número 13 de esta antigua ilustracpt'm, 
. . ^ viene muy interesante, así en su parte lite-

grada Comunión, acompañado de sus pa- , raria, como en la artística, lyu, ésta, vemos 
da^os._ _ asuntos tales como la inspección del amia- ' 

El licenciado Kitarawa, el padre Franga- mentó del Cuerpo de Alabarderos; el nuevo 
njllo_;^ los pad.rinos del católico ja-ponés. han monumento de la Catedral de Barcelona; el-
recibido 
buenas. 

numerosas y entusiastas enhora-

BBHGI^X^—# 9-^'-^ESSSBH3SEBB3EKI 

DB RORTUQAL. 
POR TELÉGnAFO 

Cojívcneióii aiirobadü 

El Piírlamenío 
LISBOA 31. 

probado la conven-

pueblo de Jíibar á la Virgen de Arrate: la 
coronacic'm de la Virgen de la lísixiranza era 
Sevilla ; en el Centro aingonés de Barcelona ;" 
estatua del Cardenal Casínlas; las daniaí» 
católicas en el Gobierno civil; las fallas en 
Valencia ; traslvición de los restos del mar­
qués de la Vega Inclán; supuesto táctico cti! 
el (íuadarrama; ln.stituto catalán de sordíí-
mudos; nueva Cruz de término en Polinyá ; 
la fiesta del árbol en Barcelona: medalla-
conmemorativa de las fiestas Constantinía-
nas ; Jcn-ge I de Grecia: Vr. Pedio de Joa-

firmada en Washington el 2 de Junio | n í n ; reverendo D. Diego ToTtosa_; inaugura-
I de 1911 sobre la p.rotección de patentes de ¡ ción de unas escuelas en Valencia; aviació 
I invención industriales, registro internacio-1 en Tortosa y en Vitoria; la protesta de lí 
¡ Bal de marcas de fábrica, de mercaderías y | damas católicas en Madrid y Valencia; < 

Dijo qne sentía gran satisfacción al obser-, , __, , , . , t.-!- 1 -. 
v-ar la admirable-unidad del partido conser- L í"^/«P}i''l*.'=^»^'^? ^«,^ publicado hoy una 
vador de Zaragoza y alentó á la juventud p * 3 ^ <=^^?f^f*^^''i?,^"^t«»d** ^«^^'-'^e^^iíiadas 
para que trabajase sin clescanso en pro de sus í*í^°^^'4^<^*^ «^^°^^^®- ., , 
ideales ^ ánimos se hallan muy excitados, y 

Añadió, que había escogido el tema de P^/^""^ extraño que ocurra un ehoque vio-polftica exterior, parque no podía hablar de 
la interior #in que le causase asco. 

Después, hizo historia de la relación de 
España con las demás naciones, é insistió 
en que la causa de los atropellos que ha su­
frido España en el concierto eurow-o, obede­
ce á la ignorancia del pueblo que.no h.i sa­
bido lo que debió pedir al Gobierno. 

La riqueza de Ivspafia está en el mar, y 
esto lo ignora el pueblo. -

Dijo que la opinión está incapacitada para 
pedir, porque los políticos y la" Prensa;, que 
están o-bHga,dos á ilustrarla, no lo han he­
cho. 

Agregó,- que se observa ahora, al resur­
gir "de la op'inión, qne_la prcGcapa más que 
antes, la p-ólítica exterior. 

EXÍJUSO que todos opinan qit-e debe irse á 
las, alianzas, cuando es necesario el statu guo. 
El pueblo debe decir á los Gobiernos, que viembre de 1877, previa autorización del Mi- , _ _ . _„, . . j . . . 

nisterio de Fomento», y el precepto clcí re-i la alianza es impasible si no es digna, y .110 
glamento de ferrocarriles de ' 24 de Mayo de | será si no cuenta con elementos igualé-s á les 
1S78 de que «las Compañías están obliga-jc!e los aliados contrarios, porque seríamos 
das á la reconstrucción de las eiitre-i/ías y 
el ancho al lado de la vía que se determi­
ne') ? 

¿A quién alcanziiá la rejoonsibili'lad de 
no haber cumplido e t̂Ob preceptos desde 
aquella época á i§oS, en que el sentir conde 
de Peñah er dió loo referidos decretos ? 

No cabe la menor duda qti" al iefe de 

explotados. 
Düo, que debcmcs trabajar pp-̂ a eonser-

var nuestias po,sesiones y pensar en nuevas 
expansiones teiritoriüles. 

Cciiibatió du-iameate á les noHticcs que 
lídiculiza en el exiranjero nuestra mise­
ria y á los i'iinlstios que no copian nuestro 
pasrtdo, en lo que tiene de bu"no, y sí teda 

<"<-*! ' U-t io, por 110 haber hecho" cumpl i r á íaspo nialo que viene_del CJ-tianjero 
l'Impresa.j ios piecepíos de la ley. 

Adcinás, debía Uevaise, y no so ha lle­
vado, uua cuenta de lo que el Ayuntamien­
to gastaba, según dcclaia el Stñor conde 
de Peñ'ilvcTj C-CÚ c.-ijúctcr piovisipnil. 

PiHilfa ha csíido unas horas en esta ca­
pital, confeienc'ando CQU 1-OS feírCTíarios, á 
los que anunció que vendía el día 15 del 
mes ptóximo, para dar un mitin. 

lento _ entre- católicos y radicate.s, p,ues las 
autoridades, especialmente el gobernador, 
que es el llamado á poner coto'̂  á los des­
manes de los radicales, no se preocupa para 
nada de llamarles la atención. 

La pasividad de la primera autoridad ci­
vil está siendo objeto de muchas censuras, 
pues en el caso de que ocurriese algo anor­
mal, él .sería el primer responsable, por su 
negligencia, ó por las causas que fueren. . 

,•.—1111111 lymaiiMi'in .r^i'Mfli » <» » <KMAin«ln(iiiiii iiiwtjw.» 

DH SnU SEBMSTfflrt 
POE TELÉGRAFO 

L e s SMtaiaéwüesa 
S A N - S E B A S T I Á N 3 1 . 14 ,10 . 

Un joven iianiad» Da.niel Garrido, que iba 
ffliontado en una bicicleta, fué atroi)ellado en 
lá calle de Sari Martín, por nn automóvil, 
causándole la fractura de una costilla y shok 
traumático. 

S a l d a m s f t a i » 
Fn Alegon-ieta ap.ireció esta miñana el 

cadáver de José María Caballejo, el cual pie 
sentaba tma gran herida en la cabe/a que se 
cree haj?a sido "causada por una caída, y la 
cual le piodujo la muerte. 

lil joven Jtlariano Melendo, tuvo la desgra­
cia de ser cogido entre los íopeb de dcfc í ian 
vías. 

El SI'' jcuriió fíente al Asilo f%''a 
L'i \ i ti'-.a ha lesulíado s t J tres costillas 

rotas. 

[osaico te legráf ico 
Un hombre nmerto. Undonativo. 

CIUDAD REAL 31. 19,14. 

Según comunican de Manzanares, en ái-
cho' pueblOj el jornalero Marcos Manoto, 
m.aíó de un tiro de pistola á otro compañe­
ro, llamado Manuel Latur. Entre amibos, 
parece ser que mediaban hondes resenti­
mientos. 

El muerto deja \-arios hijos de cotta edad. 
El suceso ha producido general-indigna­

ción. 
—La Junta de damas se ha reunido en el 

Gobierno civil, para hacer el reparto de 5.000 
pesetas entre las familias de 1-os soldados 
niivevíos heroicamente en la campaña de 
Melilla. 

El "raid" París-Madrid. 
B U R G O S 3 1 . 19,00. 

El aviador Brindejone ha realizado vari-ois 
Vuelos sobre la capital. 

.Después reg-resó al Gainon.al. 
Mañana i>iensa continuar eí raid. 

Por i'adiograma. 
CÁDIZ 3 1 . i g , i o . 

El capitán del Alfouso XTII, ccirunicj 
poj lad.ogiama, que hoy, á las vcmtict'atio 
hoju'., Ikgará á Coruja 

El Pi'. YlHivieva. 
M A L A G A 31 16540 

Ilcy ha Mbit^do el m-iui~íro il- Fomenro 
la fábrica Tnd o tüa ílTaa-teña y vanas bo-
detjas de l i s mas impOitan es , Liego vi'-ito 
íümbuu el putolo de Toiie d^l Mai 

Fu il i^pi fco ^abc despnc= p iia í-Iadnl. 
L'j-i It.'i cíanos. 

FEKROI, 3J. 23,15 
A '' ¡s oi I.C de la noche ha tciniuado la 

reunión picpnatoi ia del uiit. i oue "i. -íum-
|ttara sia-ñ ¡ua.. jMra x,edir al tj-ou-jcfiío qiM-

ae oomercio, represión de fraudes é indica­
ciones de procedencia. 

El p esupnesto de Estado. 
Dicen varilDS periódicos que pronto será 

presentada á la Cámara de los diputados la 
di,"!cusión del dictamen sobre el presupues­
to del Ministerio de Negocios Extranjeros; 
en él figura la supresiórt de ía Legación 
cerca del Vaticano, juzgada inútil. 

óni 
laf» 
«-I 

morcado de cn-Jíón en Barcelona; torcer 
centenario de la t'.inastía de Rontinof; alî e-
dedor de .'Xndriiü'ipolis, y una tribu del Se-
iiegal en el Tibidabo. 

Para curar el A s m a , ESSsnssi o^ea&i'S-
ñ a s y ess^sp'i^as b r s t n q u l a l e s , recomían-
üsa El Siqlo Médico y los pr¡nc¡p:!!es pefiódicos 
de inedisina el Jarabe Medina de qusbracho. 

. - , Serrano, 3-3.—Farmacia de Medina. 
L.". Comisic-n propone igua ¡mente ía su ' 

presión de los Gunr>uladoK de pnmcra cíase I ñ saásBSsa á o J u r l s p r í s í e n o t a y Lagi» . 
cu Rema, París, Londres, Berlín, Madrid y¡ Isaiéila 
su sustitución por secciones consulares den­tro de las Legaciones. 

UNA CONFERENCIA 
POR T E L S G R A P O 

María de Echarri en AstiEiias. 

OVIEDO 31. 22,15'. 

Organizada por la Venerable Orden Ter­
cera, se ha celebrado hoy una conferencia, 
á cargo de la distinguida escritora católica 
doña María de P'cliarri, á guien se aplaudió 
con gran eritusiasmo por la hermosa labor 
que ha realizado. 

Al acto asistió numerosa y selecta c3neu-
rrencia. 

La señorita Echarri, dará mañana otra 
conferencia para obreros, á fin de consti­
tuir el Sindicato de obreros católicos de 
Oviedo, cuyo éxito se da por descontado. 

.wK^flTiffgisaaaaassigs^-*. e-^-^^^^sms^xsíí^ 

Hoy martes, á las seis y media de la tar-* 
de, celebrará sesión pública esta Coiiü-I 
ración, para cc.ntinúar la discusión de la 
Memoria del Sr. Campuzanci y Horma (dc^t 
F.) , acerca del tema La evolución y el par-
-venif de la Pena, haciendo uso de la pala­
bra Icxs Sres. Domenech (D. J.) y Moreai«i 
Calderón (D. A.). 

vm'ft^r^iimmfírs 

rao PINEDO 

POR TELfiGEAFO 
31. IILT i _ ,1:; 

Mi X va -,aJc'Tá c j i d T^^^¡ó-a á Ct lic ''c 
SC^L'O'^Í expedición J-t ocjerc-s 

HiMi eiii jarea lo con n eccion á l i adnd 
paite de Us íaer„is iegnia^-« jíidigenas 
que a-'^stiiA^ á la ju^'a de ^ m i^ias o ' e se 
<elebr<uá en la corte el ^_t loj-jmo ¿oiii^ngo 

La^ lúe ¿as lat- mpi ( 1 1 ] tutonel Si Be-
i- .ngi- 'ei 

Mañana emtricaiárí CCJT ^Si mnmo objeto 
las que componcT. el tabor de Alhucemas. 

En Mai Chica rezobio e^ta tarde á última 
hcu 1 una la.tcha b ipnlada poi dos moro'', 
lí'b cuales perecí».'•on. 

En la escalera del: sótano del merendetieí, 
Recreo de Madrid, sito en la carretera d.̂  
El Pardo, fué hallado por la dueña dei esa. 
tablecimiento, Dolores Alvarez, el cadá**JÍ 
de un hombre llamado Zacarías Monbd'v®< 
de cincuenta y tres años, al cual tenía íS-
cogÍQO por caridad. 

Por averiguaciones practicadas se asi ve* 
nido á catiiprobar cxue el citado sujeto nm 
n o rpueniinanieiite á ccn'Jecuietiua de iiD 
ataque agudo de alcoholismo 

ROGA' íOS A r \ i i ; r S T . O S F A V O S E C E a O f t R S 
QUE wn Sí i UtiLI :.fl AL CüRRSCfJTE: EM SIL 
PAGO 0-. .S'JS S i J S r P . i P C í C ' J . '} O-J'"-. PAfíA 
FACií- iTJi í í './•• r j .MA nfRC-ii^ 3 E ! A ADMí. 
fi!£TF!n.>IG J CK.L pr.FiCiO ^f , s - í h ' C i r i Lff 
B O r ' C \ D Of. . T ^ J i - i í T ' S E ' L^IPORTC OS-

SUS ^fc£í^üíi ife.ñTOS 

I v , r2' .-'j r-CÍO •" •."'" c'-, TI L .,3V?£ 
CínaUei, igj y ¿.<>í ^1."1Í¡I ' '£Í5, 6 . 
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9t ".í.kíisss.—In'.sriot •! §/0 f.í. 
; ^', .-i» i^ ÍÍ9 píselas aoininalos. 

D, » ri.íoo > 
i'.'/aS » 
2.SG0 » 

i$l » 
•^Ciy n. m y 2S? » 

S I B áÍfe! '8 ' -!M M l ' i i í > 
IfVsm fia ¿í Kiss 
Wsra fln iiióslmo 
•áifloi-t.liR'ílí 8 9..'« , 
itUní í »,'8 
O.'" B. Hir-oUeario EspaSa i 8/0. 
IHiiriiítlonss: I'. (!. V.Aiia» S 8/0 
6ásd. Eleciricitlad Mediodía S &/9. 
EleíííicWüd do Ch%mhiíl S 9/0... 
S. G. Aiü'.Cfvrsra Hi Espafia 4 t./O. 
CEIÍJ!» AlifciiflloT» EipuSola fi d/6.. 
.A»«!sntii liauoo á» Sspafia 
Hcni HJípai!» Amsrioauo 
'I¿«i»» Hipotc-ifií'io cía Eípafl» 
Sáem ¿» (/üflíilla 
IJAm Espaflol d» Ciidito , 
''lAtm. Cíníi-íU Mejú^ano 
•14eTfl'Kí»RfS(>! del Río do U Pl»,tft.. 
(Sscssafií» Aírcadalaria ¡^ Tabasos. 
8. Q. AsueoMr-B S>paSa, Prefírsnteí 
Id.>.<«, OvUiíisrias 
,Sáa:R Altos Hornos áa Bilbao 
Iiism Diirttí'«l5:iisr« 
ÍJaiéá Alioliolíra KüusñoSft 8 9/9. 
látoí R»»ÍB»ra íispafiola 
I£s« BiifK&a\ií d» ExplosÍTos 

00,00 
84,10 

bi.'ój 
8-1,75 
87,30 
83,00 
00,00 
84,15 
00,00 

100,90 
93,.50 

102,45 
100,00 
00,00 
80,00 
81,50 

00,00 
84,15; 
84,20¡ 
84,30 ¡ 
84.75 
84,80 i 
87,50; 

00,001 
84,20| 
84,301 

i c o j s ; 
93,50 

102.40] 
106,00 
89,00, 
77,50; 

\Ql,QQ\ 0 0 0 , 0 0 
451.53' 452,00 
141,751 000.00 
241,00: 000,00 
95,00,003,00 
123,00¡ 123,00 
258,00! 233,00 
470,00'; 459,00 
291,50 i 291,50 

40,00 00,00 
12,50! 00,00 

320,00; 320,00 
34,25: 00,00 
82,00 i 00,00 

«00,00 • 00,00 
256,50- 257,00 

Ayuniümltott da Madrid. ! 
Baip im. OuIgRcioneí iSfl plaa... 00,00' 00,00 
I d í d )>cr rcínha» 84,00; 00,00 
Id*iB •iprejiíoion»» interior 00,00; 00^00 
i lsm, iáém «n «I «nssinoh» 95,25Í 00,09 
IdMa »»ii<i* y Obraa ViíU Madrid 00;001 00,00 

aAM3iOa SOSna P L A S A S SXTaAHJHRAS 
París, ¡08,45; Lendres, 27,40; Barlín, 133,50. 

801.SA Oa BARCELONA 
Interior íin ds ates, 84,46; Amartizabie 5 p r 

100, 100,95; Ner t í s , 105,70; Alicaiitas, lO:', 5 
Oreiises, Í28,35; Atidaiucas, 67,25. 

BOi-SA DE KILSAO 
Fc'gueras, 00,00; Aiíos Piornos, 030,00; Rc:.!-

íieías, 000,00; íixploáivos, Ü0Ü,00. 
S0L3A Di- PARÍS 

Extsrior, 93,03; L'raticcs, 87,75; F. C. Nert5 
da Etpaña, 487,00; AHcaiiíes, 471,00; Ríotiiifs, 
1.9-j-¿,0ü; Crédií LyeniiHís, 1.339,00; Baiicíis: Na­
cional de jViéíico, 848,00; Lsüdres y iMéjico, 
503,00; Central Mejicano, 237,00. 

BOLSA o a LON'DflE^S 
Extsrior, 9 J , 5 0 ; Cansslidada inglés 2 y riiadio 

por 100, 74,01; Alemán 3 por 100, 76,00; Ruso 
1306 5 por 100,104,25; japonés 1907, 99,50; A .̂a-
jicano 1399 5 por 100,95,50; Uruguay 3 y madio 
per 100,71,75. 

BOLSA D£ ÜSiEJICD 
B.incos: Nacional da A'léiic», 855,00; Loíidres 

y Aléjice, 227,0í); Coiitrai Mejicanií, 109,00. 
BOLSA DS. BUENOS AIREtS 

Banco ds la Provincia, 170,00; Bonos hijso-
tccarioí 6 per 100, 00,00. 

B0L3A DS OHILE 
Bancos: de Chile, 204,00; Espafisl de Ciíüs, 

140,00, 
&0L3A DE ALQOOOrjSS 

(Informaoióa do la Ctt.ií» SanliaKo Hodoroda, Vsji 
tura do la Ves», 18 18. Madrid.) 

T9:«ar'íra« da' "'̂  <í« Mavzo do 1Í)ÍS. 
Cisrrü CIsrrs dt 

anterior, aysr. 

ryjrei-í) y Ma'-íO • S.SÍ) 6.7L 
iÍJizo Y Abn' "S''> (í.GS 
,Vbril y Moyo OM 0,06 
Jlayo y Junio «.«i 6,G5 

Vt'iitrts de íiyM on Ijiv'-rininl, .j.OüO balas. 
yssXSSSSSSS^ » ̂  • G^BSTyryir^liillii » m mu I • 
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S2 ffisrS®» ssaps 6a .smarfírs^s-íjlés» 
s59 Íi3 Q-SMsia £3 5 pos» ÜíSa. 

D o i j i í n i ) .x;iViiioJ.-H;<- 1> amoúi/ .acióu á l;v 
tas ca')a!e.>, --orivívpoiidf: .«uorLizar cu c.¡(<f 
triinfíi'.ro, ({uo vt-iucciá el (5 áct Mayo próxi­
mo, l'j s.iLnn d.? c/'.»j viillmic.: qíñ.iienlas se­
senta V ciacíj t^'./l /v.v'.'ín.s- c.>r ioíí tíídíi^í". euii-
tidos ¿n %-irtud del Kc-al d^-cieto, ff-cha [9 do 
IN'Uiyo de ii>)0; SÍ'U'C¡CÍ!'''-TS i^erntis-teie mil 
quinievAo.s pesetas, por i:i aiiis¡6ti de J^uai 
Dolida, ñt-«ún Real decrcJ-o de 5 de Jai i ío de 
xgo2; y trc^cieiiUis lioicv.ia ly.il jio: la 'uu-
pli:;e!Ó:i de !'i Uii.^'.iia Üeiula, seaúi i f'eai de-
crelo de ¡5 do Aíjvi) fie (ooó, Cî yo.-. cuadro.; 
res!>ecti'."o.-> ?f!i los siTuieute;-,; 

Saütss y sajías U K 

Martes .—Sa: i Vcnüiif^o, O i 
1*0 V m á r t i r ; K.mta-; Vír-ti^i' 
E'-tiibaii, rnir t iro?;; S a n H••,-•. 
Ülii:-i>o; S;jiú:i ' J 'e iJova, ni. ' 
lie, y la líoatu Cot;d¡a.i " 
mú'.s vircfii .—í^a i^üsa J' '"': 
sio ui\ii-i(i soa do S a a R r a : ! , 
con l i t o dol)lo de &egnnda '--
Bc y color b lauco . 

« 
San J«ú (CiuivcnU Ho:,; 

Mir;;v mayor ú UÍS disz, i •>• 
la íiwdo, ]'rocCs y líossrva. 

PíUToqui.i, do Nuestra Serpi-
del Carinen.—]''iosía al Inn. 
culíido Co-.íi/''i!i d-' María; 
las dio;', >í'ií.i r,<->L"Jiao, (>•• 
diciujdo i!i Chi fl padre .i 1 
ec)n.i,o l-óiK'z; iu>v la tard'j, 
las cratio, ^e liará ol Ei'.-. 
cid de la SaiiüVima VirRC-.i 
prcdicai-i. 1). Manuel GIMI;; 
Atl;.u2a. E-1 csfe día sa h-: • 
sc-Icmno i)i-o<-p=iún do llcBS'. . 

l'.-tis-itiías üernardaa (ci' 
fk-l Sacr.itiionKi).-l'"i-'slft á rt' 
IJc.aU) Abud: á b-i Kois \ r-
di.i, il;-;a do Comiüiión p.';-
ral; á laá dkA. U s;>;.>: • 
en I.i que prcjllí/r-yá o! Sr. S. 
Tci'; í'aiu'i', y lí'ir 1". t-ird , 
las cin'o, IV-l.xiúi), ?!':• 
Co:ni.)lí>L;is y üi'Serva. 

Ki'Ugiiwa.'i Co¡/KjJiídi-;;'•• 
C:vI;iUv..va3-(n(!&;-l>':.. l í ) . -- i •• 
ídcín; á la"- dio?:, ;\t¡-ía c;i!.; . : 
oon Sil Divina Rfdi-.'s:,vi-!;¡; • 
•fio.=;to y fetniíún, f|Uo ii.-eiíf. . 

- el |)adru Laria, y p:-.- i;'. I-: i-, 
íi ha cualro, Otmr)!.-*:"'. )>P-
I>in'.:s se liari el l.i.'i.'ií!.j üe la 
TJ';-CC Martes. 

Tío!i','i"'íi-i Jk-ü.ivd,!-? ( I . i ' ibf l 
!.. >....tólica).-A Ivi Boi-s dj la 
iiiañí'.no. Eo cauUirá la Calen­
da, y á las dos y luodia, iiMn-
nos Yísporas do S;in Hoail'». 

San LuÍB.--í'rin!-'.pia 'a N"f' 
Tena á S'MIL.I Cuiilda: tocia: 
las lardos, á l.i.'j .sei.-i, s." c-v.>on-
diá. Su Divina Majcitad, y 
dospiu's do la Fi.l.'icióa y e' 
Ri-:;.ario, predicará ti ¡iadre Me 
dosto Borrio. 

Calatravi!3.-C:>iiiiaú-i ol Ti!-
<iuo en hcner do ñ.aa f'ranci.-;; •• 
do Panlii; á las diez y modi.i. 

El linfantismo, anemia, debilidad general, raquiti.g3no y cuantas enfermedades procedan | 
de Bangro viciada, se curan coa esto podaroso tónico reconstituyente á base de hierro. 
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L"OS socteop teiidráni l uga r piíMicanieiilliB 
en e l Salón de J u n t a s generales d'el Banco, 
el d ía 15 d e A h r i i p róx imo , á Liis once ca» 
pun to d e l a m a ñ a n a , y los pres id i rá el go­
bernador ó un subgobemador , asistietidi9, 
además , u n a Cc/misión del Consejo, el se-
•í'fGitario y el in terventor . 

P e r cada serie se hará un sorteo iudepian-
d ien te , in t roduciendo en un globo l as bolas 
que represen tan los t í tu los que de cada una 
exis ten en ciroitlacióu, y e'xtrayeado á la 
suer te las que correspondan al t r imes t re in­
dicado an te r i annen te , eii teiidiéndose c o n ' 
respecto al cuadro pr imero , qite e n las iSe­
ries A, B, C y D , coanprende cada bola diez 
t t u ' o s , y ciiiíO t n k s se ' ics K y F , cou. i<. 
pecto af cu U-ho scíjundd, que t n las s t ics 
A., I! y C, cada fwia conipicude dtez cítalo , 
y «110 sólo t n 1 is seiii-s I>, C y F , y con r -. 
pecto al cuadro t t t cc ro , en Hs se es \ y B, 
cada bv^la con .p icnd t '?; ; t i t u ' ^ s y u o -.o'ff 
C11 las SLUCS C , D , T J r 

l a s bol is o.>iteab''c& o c p^má m al p í 
hl'rio, p i t a su cvamcn , ante ' , de m'-todu 
t-Sílas en el {"lobo 

^ auutici i ' á n en l i s periódicos ofjcia'ei-
los núnioios de los t t u l o , á que tn-yi ̂ fí 
rrespondido la amort ización, y queda rán ex-
pue.sitas al públ ico, para su comprobación, 
líts bolas de -cada serie que l iayan sido ex­
t ra ídas en el expresado sorteo. • 

Madrid , ,31 de Mat-zo de 1913.—El Secreta' 
rio genera l , Gabriel Miranda. 

e«aaiSagBB^S^»-j&-»-.^EaB£aaHiWm.ff'^^a«atw 
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POa Tl5I,ÉGRAFO 

P O N T E V E D R A 31. tí>,io. 

H a llegado en el rápidci el Sr. Besada, 
s iendo recibido en la estación por las aufro» 
rk laáos é infinidad de ainig^os; 

E ! d i p u t a d o Sr . ftíon,quie fué herido ei 
sábado, va mejoran/lo no tab lemente , has ta 
el ex t r emo de que los- médicos creen que 
pod-fá abandona r el leclio den t ro d e m u y pó-' 
eos d ías . 

E l juez , lia decretado la l iber tad del 
agresor . _ 

Crésse q u e todo terminará con t m j u i ­
cio de faltas en el Juzg-adó mttnic ipal . 

l^SS^^^^^^^^S^S^^^SSL 

O TONIC IDAD DEL SISTEMA NERVIOSO 
f{N«ttsa3ténicos!I jNerviosos! no olvidar que oxisto este AniSm-spvioso de prepa­

ración ci9atífiea tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medíoameato. 
Os curaca. 

Bechácese toda caja que no sea ds lata y oarczca del nombro da sus depositarios: 
PépBSf MaFÍia y Qsmpsñiam 

¥ '@ii ta em f a r s m ^ c i ^ s y d i r ^ s r s i c r í a s , á 4 p e s e r a s est|£a. 

(fNAPETENClA, PESADEZ V DIFICULTAD DE DlQES-TlÓN, ACIDEZ, D E S A R R E G L O S I N T E S T I N A ­
LES , ARDORES, AGUA DE BOCA. DOLORES DEL ESTÓMAGO, FLATULENCIA, ÚLCE(?A GÁSTRICA) 

VUESTRA MSDlCACtóN r\Jf^VQ.^ÍMSJf^(\ °^ VENTA EN FARM A-
RACIONAL EHXA EN Et. i / i \JÍ fi k3 i U l í 1 VV U CÍAS Y DR0QUERÍAS 

Depositarios: PÉBtZ MAñTÍN V C.»-Alcalá, 9.—MAO.^ID 

N£eESITA.N TRABAJO 

Í IJJLA 
H'S iTS '^ ; 

La enorme molestia que ocasiona la te$s se evita tomando estas pastillas sin rival^ y 
sólo desconociendo sus positivos efectoa por no haberlas probado, explica haya quien no 
las uae. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmansa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el esíÓHiago, quitan la inflamación do las muco­
sas y las desinfecían. 

Sólo dos pastillas atonúau la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

"¥@Mta esa £*íai°3£aíaeia.s j d p o g - s s s a ^ í a s , á p ^ s e í i a ^ lj,llá^ ©safa , 

Sspositarios por mayor da ostos prs|}ai'aílos: PÉREZ, MARTÍH Y CO^PA^ÍA, A!ca!á 9. Madrid. 

f i i í A BE PiíOB'ííCTOS 5rai Eelojsria ds París 

J. LUGAS tlVlOSS! E HIJOS 
O - 1 B K. A . XJ T .A-K, 

Agencia niantima de correos trasatlánticos 
; PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO. BOEIÍOS AIRES, 
: ESTADOS OHIDOS DS AMÉRICA. HAWAIL ETC.. ETC. 

* — • • • • % * ^ < ^ ^ ^ — — 

\ So garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque í o á o e l ^ á a i e . JOVEN maostro. BÍH títaio.» 
• es i í t j - ^ i i . j ' ' 'otroce p a r a colegio catohoo Ü 

; be contesta la correspondencia á vuelta do correo, y se envían proa .̂ief̂ ionas 4 doi¿«:iiio. familias 
p e d o s J ' t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n l o s o l i c i t e . fcatóücas. Pocas pretenaioaao: 

Diríiauñc: a p a r t a d a KésrEts. SI. Despachos: BPÍSIJ ToB»ía, nm'Sk^m^^^^ á?.Sü"'-'^' '^**' ^'^'^'^ 
^ _ _ _ _ _ _. a _ ^ _ m ^ * . í Vr\ I 1 fililí 3 U K 

PARA BUEKOS ¡MPRESOS 
Y SELLOS CAOCrtO 

EncaiTiienda, 29, (lupücads. 
Apartado 171. Madrid. 

§rías f Éi iÉs 
(En esta secciin fnsértaremM 

todas las efertas y' demandas dt 
trabajo, que se ñas envíen, r» 
dactadas en farma breve, sla 
exigir más pago que el do diez 
céntimts per inserción, que s«> 
ran aplicados á satisfacer los de< 
fechos de timbre, que, la HS' 
ciend) percibe par cada anuncis 
periodlstics.) 

CABALLERO imnojoraWos 
roísreneias, con práctica desda 
foveu, dfl servicio ea ca«ag gran-
dea, se oírec9 para cosa aná­
loga, coasorgorta ó admimstJS^ 
cióa. Beíerencias: Duque tl(> 
Liria. 6 y 7, 2.*, izquierda. 

; Dirscclón íeísgráííca: «1®UMS»«* <eiasi5AI/I^Aa 
Í Í O T J . 604.398. 

^ _ _ ; 0 
0 rr-

Lo? Siudicaíos agrícolas de I:i provisicia de 
Falencia ofreetMi sus producios, QÜO .son ce­
reales, legtmibi 
encina, alubias, lanas, etc. 

~ ' " ' á ia f a d s s r 

33, viíio'i, pdtaíud, cai'bonos de 

Dirigir,;o sssií.13 ©.afesis®^ 

:3üs«D®s 
ase iás rff«ffl^3?2a3iaj Sfirs&aSs) C£ 

11 ÜAil2A.cD 

•Jlisa solo,ri:no 
l'>s seis, dospiii 

y I>-r 
do 1> l.'..=l.i 
prc-.iica'i í'\ eióp, 'y ol líiisi^rio, 

Sv. Calpona. 
l;:iosia de la Divi.ra PosLo-' 

Ta.--Idom la Novena á su Titu­
lar. 

T:ol¡s!ot.as do Ci!'ii)gc>r;i'-(.— 
Idom; id., haciíndr-so ol l'^.hí-
c!oi<i do lo-! T'iv.'o ?,írirtoT á 
Sa.;i Ant-onio. ix;r ijrj KÜr'ü'i.-.ñ, 
á l a s Ili'.OVt;. 

P.uVoquia do \-iOí,lr,-t Seüora 
de Ccvadon,iía.-Idom, fi, 
-S'in Iklofojnf>.--láou) 

re:','i-idoao ix'.r l.i; mañana 
la:? dioz. 

S:in íaii^.—rdo:ii U d¿ 
Siete Marios. 

r< A T ?5? A f^^ , H . ^ ^ « M.! ;S &4 S . Pía 

H 

i 
^BA SfieEi 
P i ^ H C J O Í 

SUTES 
ññí^HTí s i p o s 

> E I . A . - - M i l - i : ® I E , ^#9 

úi. 

1^ 

La Koal OonsA"-!,ic-'.'--i d,;l 
Glorioso Patriarr-a Sa.a -Jos--
establecida canónica-no-o;.-' on 
el orato-rio del Síinlísiiiio Ka-
cranionto (vulpn Oüvar), oo 
monzará ol sália;!» -•;. «íia so-
lomns líovoiía á .s;'. sa:iío Pa-
tl 'Oli». 

TMISS las njnñano=, despuós 
de la Miso Í\(! sioto, so rozará la 
Novena al Santo: á las dio/, 
halará Misa cantada c«n Su 
Divina Majt-.-.lad manifiesto, 
y Novena v.-:íada. Po;- la tar­
de, á Ins sois, expuesto 3u Di­
vina Majestad, se rozarán la 
Est-oión y el Santo Rosario, 
eia-aiondo ol sermón, qiio pro 
dioaiú las nuovo Inruos ol mu;; 
trovorondo p.adjo l''i'. r.roiláa 
Cauquoro, DominicT; <lo:;pi!ó-:, 
EO dirá la Nevería, Salmo cCi'o 
'didi» y Roscrva, tevuiin;áad-;>.;;' 
ccB los gozc", del S.itito. 

(Este periódico se publica CD;-
ccnsura eclesiástica.í 

BOLSA M m&m 
DEL OEMTaO POPULAR CA-

TOLJCO DE LA lm•ñ^• 
CULAD. i (Aíocha, 13!. 

Solicitan 1 9!,i.'.ii), 
Gil oficia! íaoultor C; orna-

ttieni-ación; ayundantos, peoaos 
d<! mano y peono.? saelt-o.̂  de 
albañil, un oficial do pintor; 
tres pori-oi-os, un CÁ>í'hero, un 
tobiador ? un giutida du campo. 

OiHaiibiis á las estaciones 
Por uusor7i<!iopara -ina §ola {asnilia y un aolo domiaüio, 

tiaiSía »a;sp9f3or,js'y 13) kilogramos da equipaj-j, á Las esta 
oioaoB dal Norte y Modiodia 6 vlcsvsr.'ja, tros pasot;-.». 

Intoreaa áloaqiia viajata no oonfuadir old6ai>:ichoau9 tie­
ne eatabieeido ealaCtiaaen l.i salle da AloaJS, núra. 18, Si". Ga-
ri-ouste, con el despacho da lasCampaüía.?, psi- ensoniraraa 
grandesrentajas «n elaorvieio. 

A v i s o s : A l c a l á . 18 .—Teléfono .5.233. 

^ , acSfP . m% 
^ "CURRO VARGAS^^ P 

ACABA DE POBÜC^R ÜN LSBRO: 

íí ISEMOS liPIESlOHI mim 
yasKS^sssxxs^SEZJie^ ESBSBBCK^S^fi ,_ I 

.5 * !? 

A Precio, 2,50.—Eioscs de El DEBUTE L 

Llsmomos la a-íen 
eión sobre ea'o nuero 
reloj, que gogurainen-
loserá aproo lado por 
todo» loe que sa« oou-
pasiones les axigc sa­
ber la liora tija de no< 
elie, lo cual so aonsL-
g u o c o n s l m k m o s i a 
necesidad de reourrir 
£ cerillas, eío. 

Este nuovoreloj tío-
no en su ejlera j nia-
ailltis u n a eoiupoKi-
ción RADIUM.—Kar 
dium, materia mine­
ral dasoubierta hase 
algunon años y qae 
hoy rala 29 millcines 
el k i l o aproximada' 
meato, 7 despuéa da 
muchos esfuerzos y 
trabajoBso ha podido 
eonseguir npl icar io , 
en iuflma oantidad, 
sobra laa horas y ma­
nillas, que psrmiton 
ver perfeatamente las 
hor.'g de noehe. Vér­
oste reloj sn la obseu 
ridad ea verdadera-
meuta una maraTtlla. 

Sran faclHciatl da la Gasa á los señores sacerdotes 

Sis rAirTASTICO 

para adquirir ests reloj. 
ptas. 

En ca¡.i niqtts! con busns máquina garantizada, caja 
metía extraplano 

Ídem, máquina eictra, áttcora, rubíes 
£n caja de prlaia c«it máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó tnaíe. f 
íin Sj @ y 3 plazos, respectivamente. 

AI contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se masda» por ccrrso certificadas con aumento de 1,50 ptaS: 
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PERSONA cristiana, do eda-
caoión y con carrera, que hoy 
88 halla en la desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
sioto años, é instruido, una pía-
zA do escribionte ú ocupación 
análoga. Buenas reícTonciaa. Ra­
sión: Paeuearral. 189, 2.*, de­
recha. 

SEÑORITA huérfana,. buen» 
'educación, desea atíoiüpañar á 
señora, niñas ó cosa aoáIoga¡. 
Atocha, 147, principal iaquior-
da. {m.} 

OFREOIN TRABAJO 

FALTAN aprondices da aliai 
nista con buenas referencias. 3» 
r-ieíorirán nuevop en él oficio, 
Santa Teresa, primoro, ebaaia 
terta. 

FiíOFESOR católico do pri' 
mera enaoíianiía, COR injnejwr»' 
bloa referencias, «o ofi-ece á fa» 
milla católica, para educar m<< 
Qos, oficina ó eeorotarlo parti­
cular. Fernando de 'a Totra.—-
Kecinto del Hipódromo. 

SE NECESITA sacristáilí 
coa tres reales diaric« de babM 
para laparoquiado Cubas{Ma< 
drid). domo no tiene ca«at ae 
proferirá á auien además da 
música sopa oficio. Solioituto, 
al señor cura. 

AGENTE práctico, so ofreof 
para casa importante. Razón; 
San Francisco do Paula 8, 1.' 
derecha. Qijóu. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio ú otra clase 
da omploo. Razón: llinas, 17, 
i', izquierda. 

SE NECESITA una sirvieá 
te, prefiriendo recién llegada 
de provinciaSj Bolsa, 9, 3." 

LECCIONES de piano, pin­
tura y labores, á domicilio ó 
ea casa. Fucnoarral, '16, 3.", 
dereclii. 

SEÑORA íranoeea, dará leo-
cienes. Precio módico. Eazónon 
esta Adiffinistración. 

SACERDOTE ofrécese lec­
ciones latín y Castellano, á do­
micilio, ó preceptor niños. Ra­
zón: Olivar. 84, 3.", derecha. 

PROFESOR católico aoredi-
tado, sa ofrece para Jeccionos 
barliillorato en casa ó á domi­
cilio; cnsefiaaza especial del la­
tín. San Marcos, 22, princi­
pal. 

lESlTiiOi TilLEiEi M mÉllí 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reU-
gíosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
hu k mmtmimk: ?iOEHT£ IIM, esoyltsr, Valiisoii. 

Henfa &n Madrid: SATORISIliA ^ M H O A l 
San B@3>n«!>dÍES«}, IS {üsmf^i^s'ím}, i 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma 
drid, visiten nuestra Exposicién de Aluebles y «bjetos 
Decorativos. Los hay de tod«s les gust»3 y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha­
jar vuestras casas con los cien mil objetes que os ofrece­
mos, á la base de una baratura inconcebib!«. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L£QA^9T@S, SS.-StasmiPsaSg S3£7£S, ZB. 

Es ta esencia espccial ís ima para automóvi les , s in que n ía -
gut ia o t ra la supere , se hal la de venta en todos los garages 
en bidones d e c inco y nueve l i t ros. Prefiérase este último! 
envaso, por s u menor peso, por su mayor ba ra tu ra , y por 
que , dada su forma p lana , se acomoda mejor en el coche, 
'i'odoa los bidones l levan el precinto con la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales de la casa Foimade y Provot. De­
berán desconfiar los compradores de los bidones que no coU' 
serven iu tac lo ¿stc precinto. 

Oicinas: FEBf^ANFLOB, 6, pral. 

l i ^ i 
Pr imer i casa sn envases de hojalata para aceitas. Letras da 

cinc para muestras. Saneamiento de edificios. Presupuestos 
gratis. Kxportaoión ñ proviaolas. LeiSn, 30, é ssiiacrio ii*«:-
Es¡«e» (autos Oas-b<!n), 1. Teli^fono 3.370. 

A los EacaFÉtes, mayordoios 
6 cualquier persona que nos remita una íoíografía del pa­
trón ó patrona, vista» del pueblo ú otro asunto de interés 
local, le mandaremos: 

Por 15 pesetas, cion. reproduooionea en tarjetas póstalas, 
bromuío, bril lo 6 mata, clase íinlsima. 

Por 26 pesetas, 260. 
o 45 » eoo. 
• 70 •> i.eeo. 
» 109 » 1.0*8 postales, ma» 25 ampli;íO:.«ios 23X4fi, 

siendo ei valor de una eola, peor hooha en cualquier foto­
grafía, ©1 da 26 peseta<?. 

El importe puede mandarse á la oasa editorial Photo Pos-
ial, Pérez GaldóB,.. 9, prinísipal, 6 al Administrador de este j 
periódico. 

Wofo.—Fabricación y venta de toda oíase da postalotí á pro-

S E I l E a X B E I s r 

&^t>-s 
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de Un colegio de niños de 
primera y segunda enseñanza. 
Lista de Correos. Cédula, nú­
mero 1.097. 

PARTICULAR, CEDE GA­
BINETE EXTERIOR. ,JUAH 
OE OÍOS, 4, SEGUNDO IZ­
QUIERDA. 

CASA RUIZ 
Trenzas, 6 pesetas. 

Plaza de Matute, 6. 

PELUQUERÍA do pnraera. 
Carlitas, 7. Servicio, 'i', cents, 

PIANOS manubrio. Renova-
l| cióu de música en los cilindroa, 

y roiiaraeionOü) oconómic-as. A.vc-
njaría, ."ÍO, \iet.or liermejo. 

SACERDOTE graduado, coa 
mucha práctica, da leooioaes 
da pnmera y segunda <nseñ.(a-
zit á domicilio. Eazóü, Prineiije 
7, principal. 

SOTA.—Advertimos k las no. 
merssisimas personas que nos re» 
mitán anuncias para esta see> 
(¡dn que «n eiU salo daremos 
cuenta do las ofertas y <lemá(>. 
das ds «trastajo». 

bt U J E R formal, háoendósíi 
ení lenda costura, cocina y queha­
ceres domésticos, unión otra, 
neCTsftaso para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, I, 
puncipal, derecha. 

SACERDOTE joven, se ofre­
ce para acompañar niños, es­
critorio particular ó cargo aná­
logo, propio dignidad. Razón: 
l'ucncarr¿, 162, portería. 

COLOCACIÓN BolicitaTBeflo-
r» entendida en todos los queiía-
corea do una casa. Razón: Ra­
fael Calvo, 5, y Lasasca, 14, pa­
tio, B. 

SEIQORiTA cátóhoa, poseyen­
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos do 'mecanografía 
y francés, - con titulo do maes­
tra superior, solicita colocación 
oa oficina, lecciones particula­
res, 6 cargo análogo. 

Lista do Correos, núm. 202 

SPECTAGÜLOS; 
P A K A K 0 ? -

P B Í N G E S A . — A las. 19 (bene­
ficio de la Unión da dama» 
españoles), Por ¡os poc-o-do» 
del r-ey y Mañana da sol. 

A las 6 (funcióu especial),, 6ía<' 
má y El captísíiito. 

COMiíDIA.-A k s 10,- El ad­
versario. 

LARA.—A las 10 (doble), La 
perdición do los hombres.--
A las 11 y 1/2 (doble). Las 
mocitas del barrio y La 
Goya. 

A las 8 y. 1/2 (doblé), El asa* 
de Biu-idán (tres actos)' y.,; 
La- Goya. • 

CEBVANTÉá.—A las 8 y 1/1 
.,. {seceión,, vermouth), Trampa:. 

y cartón (dos apt»8 y var¡a« 
, películas.—A lasMO (senci-.. 
.,lla), Zarzamora.—A .las 11 
(doble),. Camino .,adela.nte 

CÓMICO.—A las 10 (.sonoiUa), 
Las bandoleras.-^A las 10 y 
3/4 (doble),' Los ajiaclies ds 
París (dea actos); 

PARISH.—A las- 9, g-íha fim-
eión cómica: Los periros ac-
toros-, el hombre que oreoa 
el fenomenal Weüar-d, los v« 
ladorcs cómico-Eerios Owe-

- kens, los ciclistas BoUer y -
todos los clowns y e:-ccéíi- • 
trieos de la compañía da cir-
Do que-dirige'Wiiliam- Psi-* 
rish. •.' -

,GRAN TEATRG.-A lasTísen.-
cilia), La alegría de ¡a huoi 
ta.—A las 10 (sencilla), E 
tirador de Palomas.—A lai 
11 y 1/4 (sonciíla). La niñs 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en ministerio, bucoA 
letra, m ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias in­
mejorables. Razón; Luisa Fer 
nanda, 2.5, 8,", izquierda. 

SERORA portugu^a, católi­
ca y joven, ofrécese para daiM 
¿B compafifa, ama do gobierno, 
para niños 6 costura. Escribir i 
María Osorio, San Marcos, 80, 
fi," ¡.zquierda. 

JOVEN diez y seis años, cou 
buena letra y escj'ibiendo á 
máquina, ofrécese para escri­
biente en horas noche J'ocaa 
pretensiones. Lista Correos, pos-
Iftl número 602.373. 

B.ENAVENTE.-De 5 á 12 .? 
1/2, sección continua de oi 
nomatógrafo. Todos los- díác 
estrenos. Graa éxito: «La 
muerte roza.». ' 

IDEAL P5LISTIL0. - (Yill* 
nueva, 28).—Abierto da 10 á' 
1 y do 3 á 8. Patines. Sección 
continua de cinematógrafo dí 
?i á 8. Martes y vieruea, mo--
da. Jueves, dedicado á lospi 
fios, con programas especia­
les. Hay bar-patisserie. 

KJEL GORDOI... 
Podid el del 10 ABRIL i. la 

í.-oterítt n.o 52. Eemcsas á provs. 
y extrunj. AdmAr. Edo."» Mar-
lia. CARüffEN, 41. Mjutrid.» 

SEÑORITA de compañía, ha-
blando francés, se ofrece para 
acom parlar por la mañana, se­
ñoritas ó niños. Informes in­
mejorables. Tutor, 18, i.o, de­
recha. 

MATRJíSlORiiO honrado, cou 
inmejorables rotoienciaí); en­
tendiendo él do trabajos do, 
camix) y guiar wiehes, solieilan 
trabajo ó portería. Dirigirse, 
Lavapli-s, 49, quinto, izquior-

.dtt. Í60.) 

LA PñEKSA'l 

i Qsmsi!, í l TsiáíanQ nz. ñ 
Combinaciones ooiná- 'A 

micaa do VArioj poriódl- f"-f 
eos. Pídanse tari ii-.s y pre- [;"• 

f̂, supuestos da publicidad A 
É para Madrid y provin H 
f Olas. Grandes doiouaníos K 
3 onesquelas dodoí'uaoió.i, a 
I novenario y anivors.irio. p 
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